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PREFÁCIO 


A obra O ensino remoto e seus impactos na 
aprendizagem de crianças pequenas: um estudo nas 
Escolas Públicas de Cidade de São Roque (SP) é o resultado 
de uma investigação científica realizada pela autora, 
enfatizando os impactos do ensino remoto durante o 
período pandêmico no processo de aprendizagem das 
crianças pequenas matriculadas em escolas públicas de 
São Roque/SP. Apresenta o caráter de ampliação do 
conhecimento sobre a temática da Educação Infantil, 
especialmente durante a pandemia da COVID-19, 
explorando as principais teorias e autores que tratam do 
assunto, buscando incessantemente conciliar com a 
prática vivenciada no interior das salas de aula. 

A autora é doutoranda em educação e Mestre em 
Ciências da Educação com imersão internacional (Florida 
Christian University- FCU), Especialista em Gestão 
Escolar (FAPESP), Especialista em Atendimento 


Educacional Especializado (Faculdade Dom Alberto), 


graduada em Pedagogia (Faculdade Anhanguera de 
Osasco) graduada em Letras Português e Espanhol 
(FAVENI ), professora da Educação Infantil e Ensino 
Fundamental da rede pública do estado São Paulo. 
Quando presenteia o leitor com reflexões 
importantes sobre a educação infantil, voltada para a 
aprendizagem dos alunos durante a pandemia do 
coronavírus, o livro faz um convite ao aprendizado de 
vários conhecimentos provenientes da prática pedagógica 
que permeia a educação infantil, tão indispensáveis para a 
formação dos sujeitos nos processos acadêmicos 
contemporâneos. 
A Educação Infantil vem se inovando ao longo dos 
anos e vencendo questões como a mudança do pensar à 
escola como apenas espaço responsável por cuidar, novos 
estudos apresentam evidências das modificações destas 
formas de pensar trazendo novos conceitos para os 
processos de aprendizagens na primeira infância. Durante 
o período pandêmico os principais conceitos tecnológicos 
passaram a fazer parte do dia a dia da escola o que levou 
educando e educador a se desenvolver a fim de atender 
suas necessidades para a realização das atividades 
remotamente. Verifica-se que os recursos tecnológicos 
para a atuação com a Educação Infantil demandam uma 


maior dedicação dos personagens envolvidos, pois as 


crianças pequenas são muito dependentes dos adultos 
para realização de suas tarefas diárias. Mesmo o fazer 
pedagógico demanda maior número de recursos humanos 
para auxiliar ações mais simples como o brincar. 

Quando elabora sua contribuição para melhorar a 
educação infantilno Brasile, em especial, na cidade de São 
Roque/SP, a autora e pesquisadora Maria de Lourdes 
Oliveira, que vivencia cotidianamente a realidade 
educacional, aprofunda-se em explorar capítulos que 
debatem a temática com sabedoria e profundidade, 
indispensáveis para ampliar o debate e a compreensão de 
como é fundamental oferecer ao estudante da 
alfabetização e series iniciais, plenas condições para o 
desenvolvimento de suas potencialidades, tais como: O 
processo de aprendizagem; Legislação brasileira para 
educação infantil: passos para a aprendizagem infantil; 
Processo de aprendizagem infantil; Formação de 
professores para o ensino infantil; Ensino remoto no 
processo ensino aprendizagem; A pandemia de Covid-19; 
Ensino remoto; Impactos do ensino remoto no processo de 
aprendizagem; Dificuldades e estratégias no ensino 
remoto para crianças em fase pré-escolar; Aprendizagem 
pós volta as aulas presenciais: possibilidades e desafios. 

A leitura do livro é uma oportunidade que temos 


para conhecer melhor as peculiaridades da educação 


infantil e como se desenvolveu no período . O livro se revela 
como uma obra inovadora ao apresentar um conjunto de 
reflexões fundamentais para o debate sobre a temática, 
tornando-se, certamente, mais uma referência na 
construção do paradigma desenvolvido na direção de uma 


educação para todos os brasileiros. 
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O ENSINO REMOTO E SEUS IMPACTOS NA APRENDIZAGEM DE CRIANÇAS PEQUENAS 


INTRODUÇÃO 


A educação infantil é a primeira etapa em que a criança 
tem contato com o contexto educacional formal, e muitas 
crianças iniciam sua vida escolar nas creches com idade 
em média de dois a oito meses, estes frequentam os 
berçários até os três anos aproximadamente dependendo 
da data de nascimento de cada criança e das leis vigentes 
em cada localidade. 

Deste modo, a Base Nacional Comum Curricular, 
BNCC (2017) traz alguns conceitos de educação infantil 
para facilitar o entendimento das “especificidades dos 
diferentes grupos etários que constituem a etapa da 
Educação Infantil”, e também, considerando os objetivos 
de aprendizagens, divide a educação infantil em três 


grupos e dois seguimentos. 
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Sendo que na creche são considerados “bebês” entre 
zero a um ano e seis meses, “crianças bem pequenas” de 
um ano e sete meses a três anos e onze meses e na Pré- 
escola crianças pequenas entre quatro anos e cinco anos e 
onze meses. Deste modo, o termo crianças pequenas é 
comum entre educadores representantes da pré-escola. 
Nesta idade a criança tem um potencial elevado para novas 
aprendizagens, sendo assim, quanto mais ricos os 
estímulos, maiores serão as possibilidades de 
desenvolvimento da criança. 

O ano de 2020, em função da pandemia de Covid-19 e 
as normativas de prevenção ao contágio da doença e as 
medidas de distanciamento social, levou as escolas 
brasileiras a buscarem no ensino remoto uma solução 
temporária para o fechamento das escolas, porém com o 
prolongamento do período pandêmico esta situação se 
estendeu por um longo período. 

Sendo a pandemia uma situação sem precedentes na 
educação, as escolas infantis de quatro a cinco anos e onze 
meses também encontraram no ensino remoto a solução 
temporária para dar andamento às atividades escolares. 
Deste modo, pais e professores se viram diante da tarefa 
de promover o ensino remoto com o auxílio das mídias e, 
sendo as crianças ainda pequenas, estas inovações 


exigiram dos pais, responsáveis e professores um 
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envolvimento para buscar o aperfeiçoamento desta 
prática, a fim de se promover a educação e o 
desenvolvimento da criança de uma forma até então pouco 
explorada por esta faixa etária na educação. 

Neste sentido, o papel do educador passa a ser foco de 
atenção dos pais e responsáveis, pois durante este período 
esta parceria de pais e professores se fez presente no 
desenvolvimento das crianças, visto que estes buscam 
auxiliar o aprendizado de seus alunos. Com a retomada 
das aulas presenciais estes debates fazem parte das buscas 
por estratégias para compartilhar maior responsabilidade. 

Portanto, sendo a Educação Infantil a primeira etapa 
do aprendizado e considerando o fato de que a criança 
nesta idade tem uma predisposição para as 
aprendizagens, sendo os estímulos elemento diferencial 
para desenvolver as potencialidades da criança entender 
como se deu o desenvolvimento das crianças neste período 


é de grande relevância. 
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O PROCESSO DE APRENDIZAGEM 


A instituição escolar necessita estimular o 
desenvolvimento de habilidades e competências nos 
alunos sob sua responsabilidade, como forma de cumprir 
sua função social, preparando-as para corresponder às 
demandas sociais e profissionais existentes na atualidade. 
A educação escolar é uma etapa de grande relevância na 
vida das crianças de modo que ela vem estando presente 
nas legislações pertinentes a educação, de modo que para 
falar neste processo de aprendizagem, necessário se 
mostra conhecer um pouco a respeito da legislação 


brasileira referente a educação infantil. 


LEGISLAÇÃO BRASILEIRA PARA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
PASSOS PARA A APRENDIZAGEM INFANTIL 


Ao longo da história da educação infantil, observa-se 


que até o final da década de 70 foram poucas as iniciativas 


no que se refere à existência de leis, direcionadas para a 
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garantia da oferta do ensino infantil pelo Estado. A partir 
da década de 80 setores diversos da sociedade brasileira se 
mobilizaram no sentido obter apoio da sociedade como 
um todo para que se obtivesse a garantia do direito da 
criança a uma educação de qualidade desde o nascimento. 
Historicamente, demorou quase um século para que se 
efetivasse a conquista e a criança fosse contemplada na 
legislação com a garantia do direito à educação, o que 
ocorreu efetivamente com o advento da Constituição 
Federal de 1988. 

Neste sentido, Bittar (2003, p. 30) afirma que a 
conjugação de esforços dos diversos setores da sociedade 
tinha como objetivo garantir na Constituição “[...] os 
princípios e as obrigações do Estado com as crianças”. 
Dessa forma foi possível assegurar o direito da criança à 
educação, tendo em vista que a atuação dos diversos 
movimentos na Assembleia Constituinte levou à inclusão 
da creche e da pré-escola na educação, incluindo na 
Constituição Federal de 1988, artigo 208, inciso IV: “[...] O 
dever do Estado para com a educação será efetivado 
mediante a garantia de oferta de creches e pré-escolas às 
crianças de zero a seis anos de idade” (Brasil, 1988). 

Verificou-se que as creches passaram a compor o 
contexto educacional, sendo que antes faziam parte da 


assistência social. Para isto, considerou-se a premissa de 
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que as creches são instituições que, além de cuidar das 
crianças, devem atuar de forma prioritária no trabalho 
educacional dos alunos. 

No contexto brasileiro, a criança de zero a seis anos foi 
reconhecida como sujeito de direitos apenas a partir da 
vigência da Constituição Federal de 1988. O estatuto da 
Criança e do Adolescente — ECA — Lei 8.069/90, destinou- 
se a regulamentar o seu art. 227, que contempla as crianças 
no contexto dos direitos humanos. A propósito, o seu 
artigo 3º estende para a criança e o adolescente a garantia 
dos direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, 
como forma de acesso às oportunidades de “[...] 
desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, 
em condições de liberdade e dignidade” (Brasil, 1994, p. 
38). 

De acordo com Ferreira (2000, p. 184), 0 ECA: 


Inseriu as crianças e adolescentes no 
mundo dos direitos humanos. O ECA 
estabeleceu um sistema de elaboração e 
fiscalização de políticas públicas voltadas 
para a infância, tentando com isso impedir 
desmandos, desvios de verbas e violações 
dos direitos das crianças. Serviu ainda 
como base para a construção de uma nova 
forma de olhar criança: uma criança com 
direito de ser criança. Direito ao afeto, 
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direito de brincar, direito de querer, direito 
de não querer, direito de conhecer, direito de 
sonhar. Isso quer dizer que são atores do 
próprio desenvolvimento. 


Após a aprovação do ECA verificou-se a criação, pelo 
Ministério da Educação, da Política Nacional de Educação 
Infantil, estabelecendo os procedimentos pedagógicos e de 
Recursos Humanos direcionados para ampliar a oferta de 
vagas e melhorar a qualidade do ensino infantil. 

Além disso, em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional - LDBN tratou da composição dos 
níveis escolares e incluiu a educação infantil como fase 
inicial da educação básica. A LDBN estabelece que o 
objetivo maior da educação infantil é proporcionar o 
desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, 
em complemento às ações da família e da comunidade 
(Brasil, 1996). 

Em relação à LDBN, o estabelecimento dos vários 
aspectos da educação na forma de dimensões do 
desenvolvimento ao invés de áreas separadas tornou-se 
fundamental, tendo em vista que “[...] evidencia a 
necessidade de se considerar a criança como um todo, para 
promover seu desenvolvimento integral e sua inserção na 


esfera pública” (Brasil, 2006, p. 10). 
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Sendo assim, observou-se uma evolução significativa 
quanto aos direitos da criança, pois a educação infantil, 
além de representar a etapa inicial da educação básica, 
mesmo não sendo obrigatória, é um direito da criança e 
busca proporcionar as melhores condições para a obtenção 
do bem-estar da criança. 

Assim, as principais leis para a educação infantil no 
Brasil, são, primeiramente, a Constituição Federal de 
1988, sendo que em seu artigo 208 estabelece que o Estado, 
tem o dever com a educação e que este será efetivado 
mediante a garantia de atendimento educacional em 
creches e pré-escolas às crianças de 0 a 5 anos de idade. 

Seguindo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (Lei nº 9.394/1996 - LDB) que se constitui na 
principal lei em relação a educação básica no Brasile que a 
respeito da educação infantil, dispõe que é a primeira 
etapa da educação básica e sua finalidade é desenvolver a 
criança de forma integral, de modo que sua autonomia, 
sua identidade e sua capacidade de aprender sejam 
respeitadas. 

Ainda se tem as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil (Resolução CNE/CEB nº 5/2009), 
com o propósito de estabelecer os princípios os quais a 
educação infantil precisa seguir, bem como questões 


referentes a currículo e a pedagogia que devem ser 
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adotados na educação infantil, destacando que para a 
aprendizagem nessa fase, é muito importante brincar, 
interagir e ter afetividade no processo educacional. 

Observa-se, o Plano Nacional de Educação (Lei nº 
13.005/2014), que se constitui em uma lei, estabelecendo 
metas e estratégias para o desenvolvimento da educação 
no Brasil em um período de 10 anos. Entre essas metas 
estabelecidas, estão objetivos específicos para a Educação 
Infantil, visando a expansão do atendimento e a melhoria 
da qualidade educacional. 

Desse modo, é importante ressaltar que a educação 
infantil é de grande relevância para a aprendizagem das 
crianças, o que faz com que exista uma legislação 
específica para esta, visando que seja proporcionada uma 
educação de qualidade, capaz de levar a aprendizagem 


efetiva das crianças o seu desenvolvimento. 


PROCESSO DE APRENDIZAGEM INFANTIL 


O processo de aprendizagem na Educação Infantil vai 
além dos cuidados diários, para o desenvolvimento do 
processo de aprendizagem os estímulos podem ter início 
logo após os primeiros meses da criança. Visto que em seus 
primeiros anos a criança traz consigo curiosidade e 


inteligência naturais, sendo nos primeiros anos de sua 
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existência que ela vai criando vínculos de confiança a fim 
de satisfazer sua curiosidade. Ao passar dos anos a criança 
vai estabelecendo novos vínculos e capacidade de 
experimentar na busca de resolução para satisfazer os seus 
desejos de conhecimento do mundo ao seu redor, neste 
sentido busca por meio do afeto fortalecer suas 
realizações. 

Segundo Wallon (1951, p. 51) "a afetividade e a 
inteligência constituem um par inseparável na evolução 
psíquica, pois ambas têm funções bem definidas e, quando 
integradas, permitem à criança atingir níveis de evolução 
cada vez mais elevados". Neste sentido pensar no 
desenvolvimento da criança e nos seus processos de 
aprendizagens pode-se considerar o fato de a afetividade e 
a inteligência caminharem juntas nas formações psíquicas 
das quais a criança lançará mão no futuro para o 
aprofundamento dos conhecimentos já adquiridos, pois 
será nas emoções internalizadas e em busca de referências 
no âmbito do pensamento a possibilidade de se dar um 
novo significado aos elementos já experimentados. 

Pois no tocante ao pensamento, segundo Vygotsky 
(1996, p. 115) "tem sua origem na esfera da motivação, a 
qual inclui inclinações, necessidades, interesses, 
impulsos, afeto e emoção”. Sendo estes fatores 


importantes na construção do entendimento da criança o 
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que se percebe ao colocar que “Nesta esfera estaria a razão 
última do pensamento e, assim, uma compreensão 
completa do pensamento humano só é possível quando se 
compreende sua base afetivo evolutiva" (Izquierdo, 2002, 
p. 27). Deste modo, considerar a afetividade leva ao 
questionamento da importância de se promover esta 
afetividade nas primeiras etapas do desenvolvimento. 
Neste sentido, o brincar é uma prática educativa 
presente no meio escolar, é neste contexto em que a 
criança se socializa e busca em seus pares as referências 
necessárias para se entender e se encontrar, portanto as 
brincadeiras se apresentam como um potencializador para 
os estímulos oferecidos em ambientes escolar, pois o 
lúdico tratado como metodologia para se promover as 
aprendizagens encontra bases em grandes obras, as quais 
veem a fortalecer a teoria do lúdico na educação, conforme 
traz Piaget (1996, p.173) ao colocar que “o lúdico é uma 
característica fundamental do ser humano.” Deste modo a 
Educação Infantil faz parte do processo de aprendizagens 
das crianças como elemento promotor do conhecimento. 
Este conceito também pode ser percebido na Base 
Nacional Comum Curricular (Brasil, 2022) que traz para a 
Educação Infantil em etapas do desenvolvimento, visto 


que: potencialidades da criança entender como se deu o 
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desenvolvimento das crianças neste período é de grande 
relevância. 

Assim, os processos de aprendizagens são 
progressivos de acordo com a faixa etária da criança, pois 
segundo a BNCC (Brasil, 2017) o conceito de crianças 
pequenas se refere a idade entre 4 e 5 anos e onze meses, 


deste modo: 


[...] embora reconhecida como direito de 
todas as crianças e dever do Estado, a 
Educação Infantil passa a ser obrigatória 
para as crianças de 4 e 5 anos apenas com a 
Emenda Constitucional nº 59/200926, que 
determina a obrigatoriedade da Educação 
Básica dos 4 aos 17 anos. Essa extensão da 
obrigatoriedade é incluída na LDB em 
2013, consagrando plenamente a 
obrigatoriedade de matrícula de todas as 
crianças de 4 e 5 anos em instituições de 
Educação Infantil (Brasil,2022, p.32). 


Porém, não desconsidera a importância das 
interações para o desenvolvimento da criança, o que fica 


evidente ao trazer que: 


A interação durante o brincar caracteriza o 
cotidiano da infância, trazendo consigo 
muitas aprendizagens e potenciais para o 
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desenvolvimento integral das crianças. Ao 
observar as interações e a brincadeira entre 
as crianças e delas com os adultos, é possível 
identificar, por exemplo, a expressão dos 
afetos a mediação das frustrações, a 
resolução de conflitos e a regulação das 
emoções (Brasil, 2017 p.33). 


No entanto, com a chegada da pandemia da Covid-19 
garantir o direito da criança ficou ainda mais difícil, visto 
que o contexto educacional mudou temporariamente, fato 
este que exigiu do educador uma releitura do seu 
conhecimento para possibilitar a mínima aplicabilidade 
das metodologias de ensino aprendizagem para as 
crianças pequenas visando buscar conhecimento 
referente ao novo corona vírus e prevenir contra o 
contagio, assim gestores de todas as áreas do 
conhecimento buscaram no trabalho remoto a solução 
provisória para a nova situação. 

Desse modo, com o prolongamento da pandemia as 
escolas de Educação Infantil também encontraram neste 
recurso os subsídios mínimos para atender as 
necessidades de educação das crianças. Sendo as 
aprendizagens na educação infantil majoritariamente o 
trabalho com o lúdico, professores careceram de uma 
rápida adaptação conforme coloca Alonso (2008, p. 25) “a 


situação dos professores diante das mudanças que 
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ocorrem na escola é comparável a um grupo de atores que 
trajam as vestimentas de determinado tempo e que, sem 
nenhum aviso anterior mudam-lhes os cenários e as falas”. 
Assim ocorreu durante a pandemia, uma mudança de 
cenária e das falas sem aviso e sem tempo para a mudança 
dos trajes. 

Visto que diante da situação inusitada o papel do 
educador se modifica tendo este, em um curto período 
para buscar as tecnologias e atender a nova demanda 
conforme enfatiza Sacristán (1999, p. 89) que “a prática 
educativa não começa do zero” assim para modificá-la será 
preciso acompanhar no decorrer do processo pois “A 
inovação não mais é do que uma correção da trajetória”. 
Assim o uso das tecnologias e os elementos de inovação 
atua como elemento de primeira necessidade para dar 
prosseguimento ao processo educativo em um contexto de 
pandemia, a fim de se promover o aprendizado. 

Para Sacristán (1999, p. 74) “o professor é responsável 
pela modelação da prática, mas está é a intersecção de 
diferentes contextos”. Pois, considerando que se este é o 
responsável pelas aprendizagens, diante da pandemia a 
situação se apresentou como um determinante para o 
ensino remoto. 

Visto que com a obrigatoriedade do fechamento das 


escolas, o ensino remoto se apresentou como solução mais 
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plausível mesmo com os delimitadores tais como, 
dificuldade de acesso à internet de qualidade, falta de 
equipamentos adequados, indisponibilidade dos pais e 
responsáveis pouco uso das tecnologias por professores, 
etc. mesmo diante das dificuldades, o período de ensino 
remoto se prologou por mais de um ano sendo necessário 
lançar mão dos conhecimentos teóricos referentes aos 
processos de aprendizagens pois diante de qualquer 
contexto, “aprendemos melhor quando vivenciamos, 
experimentamos, sentimos” (Moran, 2008,p. 23). 

E as vivências do período pandêmico acompanharam 
educadores por muitos anos e os professores cumprem da 
melhor forma possível o seu papel conforme estabelecido 
na (BNCC, 2022, p.35) que traz que “Parte do trabalho do 
educador é refletir, selecionar, organizar, planejar, mediar 
e monitorar o conjunto das práticas e interações, 
garantindo a pluralidade de situações que promovam o 
desenvolvimento pleno das crianças.” 

Pensar a aprendizagem no ensino infantil e nas 
mudanças que ocorrem na sociedade, faz com que seja 
necessário, também, considerar a formação de docentes 
para esse processo, pois são estes profissionais que 
precisam atuar para que ocorra o aprendizado nessa etapa 


tão relevante da educação básica. 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA O ENSINO INFANTIL 
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A formação de professores tem sido tema de pesquisa 
e discussão em órgãos como o Ministério de Educação e 
Cultura (MEC), e entidades como a Associação Nacional de 
Pós-graduação e Pesquisa em Educação (ANPED), entre 
outras. No Grupo de Trabalho nº.8, GTo8, da ANPED, as 
pesquisas procuram analisar as propostas de programas 
voltados para a formação de professores, no sentido de 
aperfeiçoar a formação inicial e contínua. 

É importante dizer de início que a formação de 
professores é aquela que, de modo sistemático, se dá a 
nível médio, nos cursos chamados Normal ou Magistério; 
em nível universitário, a formação acadêmica; nos cursos 
de aperfeiçoamento, a chamada formação continuada; e 
ainda, ao longo da vida profissional docente, na sala de 
aula, no cotidiano, na prática diária com os alunos. No 
entanto, será abordada neste trabalho, de modo especial, a 
formação inicial do professor ocorrida a nível universitário 
por ser ela a base de tudo além do fato de ser exigida por lei 
para o ensino fundamental e infantil. 

Entende-se a formação inicial como o princípio de um 
processo cujo aprendizado não se esgota ao término desse 
programa, mas tem sua sequência nos programas de 
formação continuada, nos estudos e ações que se 


estendem ao longo da vida profissional. 
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O conceito de formação, assim como tantos outros da 
área da educação, pode ser definido de acordo com 
inúmeras perspectivas. Vários autores se dedicam a 
análise desse conceito e, a maioria deles, ao tratar da 
questão, a associa ao desenvolvimento pessoal. 

O objetivo do estudo feito em alguns desses conceitos 
de formação inicial e continuada explicitados pelos 
estudiosos tem como finalidade esclarecer, completar ou 
aprofundar o que deles foi dito anteriormente. Assim 
Garcia (1999) define formação como um processo de 
desenvolvimento que a pessoa percorre até atingir um 
estado de “plenitude” pessoal. 


Garcia (1999, p. 22), ainda completa que: 


O conceito formação tem a ver com a 
capacidade de formação, assim como com a 
vontade de formação. Quer dizer, é o 
indivíduo, a pessoa, o responsável último 
pela ativação e desenvolvimento de 
processos formativos. A formação de 
professores é a área de conhecimentos, 
investigação e de propostas teóricas e 
práticas que, no âmbito da Didática e da 
Organização Escolar, estuda os processos 
através dos quais os professores - em 
formação ou em exercício - se implicam 
individualmente ou em equipe em 
experiências de aprendizagem através das 
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quais adquirem ou melhoram os seus 
conhecimentos, competências e disposição, 
e que lhes permite intervir 
profissionalmente no desenvolvimento do 
seu ensino, do currículo e da escola, com o 
objetivo de melhorar a qualidade da 
educação que os alunos recebem. 


Verifica-se que a formação de uma pessoa depende 
mais dela própria do que de qualquer outra coisa, tomando 
a iniciativa e buscando as oportunidades para obter o 
aperfeiçoamento dos próprios conhecimentos. 

Como Garcia (1999), entende-se que a formação é um 
processo por meio do qual os professores adquirem 
conhecimentos, aprimoram suas práticas com vistas a 
melhorar a qualidade do trabalho que desempenham junto 
a seus alunos. 

Nóvoa (1995, p. 24), assim como Garcia (1999), afirma 
que a formação de professores desempenha um 
importante papel na profissionalidade docente. É preciso 
que haja, na formação, uma articulação entre três eixos: 
“desenvolvimento pessoal”, produzir a vida do professor; 
“desenvolvimento profissional”, produzir a formação 
docente e “desenvolvimento organizacional”, produzir a 
escola. 

Quando o autor fala em “desenvolvimento pessoal” 


está a dizer que a formação significa “produzir a vida do 
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professor”. A formação implica um investimento pessoal 
no qual o professor pode desenvolver um pensamento 
autônomo e criativo na construção de sua identidade 
profissional. É preciso ainda, neste sentido, dar valor ao 
saber da experiência, ao diálogo entre os professores como 
partilha de saberes. Nóvoa reforça assim, a afirmação de 
Garcia no que se refere ao caráter interpessoal da 
formação. 

Para Nóvoa (1995, p. 25), a formação do professor não 
ocorre por sua “acumulação”, ou seja, pela quantidade de 
cursos e treinamentos que realiza, mas, sobretudo, pela 
“reflexão” que realiza sobre sua prática. O acúmulo de 
bagagem teórica, não garante, por si só, a produção de 
uma prática de trabalho eficiente. Assim, o 
“desenvolvimento profissional consiste em produzir a 
profissão docente”. 

Para tanto, Nóvoa (1995, p. 28) insiste que “a formação 
passa por processos de investigação diretamente 
articulados com as práticas educativas”, e não por 
acumulação de conhecimento. Por desenvolvimento 
organizacional o autor se refere a produzir a escola. 

Acredita-se comumente que a “mudança educacional 
depende dos professores, da sua formação e das 
transformações operadas nas práticas pedagógicas na sala 


de aula”. No entanto, as decisões no campo educativo têm 
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ficado sempre concentradas no macro sistema (sistema 
educativo como um todo), desconsiderando-se o 
microssistema (a sala de aula). 

É preciso, no entanto, buscar um equilíbrio entre 
esses dois sistemas nas tomadas de decisões em questões 
educativas. O desenvolvimento do médio-sistema (escola) 
constitui este equilíbrio entre o microssistema e o macro 
sistema e a educação acontece na escola como um todo. 

Para Nóvoa (1995) estes três eixos: desenvolvimento 
pessoal, desenvolvimento profissional e desenvolvimento 
organizacional são indissociáveis e devem ser 
considerados no processo de formação. Urge também a 
criação de uma nova cultura de formação, na qual a troca 
de experiências entre a escola e as instituições de ensino 
universitário, seja considerada. 

Com as afirmações de Garcia (1999) e Nóvoa (1995), fica 
claro que a formação propicia ao indivíduo a possibilidade 
de desenvolver-se como pessoa e como profissional no 
contexto da escola e que à vontade do próprio sujeito 
determina a medida do seu êxito e contribui para o 
exercício eficaz da sua prática docente futura. 

A formação inicial se apresenta como um campo de 
experiências, estudos e investigações no qual o futuro 
professor deve preparar-se para exercer a docência de 


modo competente e eficaz. Essa formação inicial do 
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professor alfabetizador deveria, de modo especial, ser 
marcada por conhecimentos e reflexões acerca do processo 
de aquisição da leitura e escrita pela criança, aliados a uma 
experiência prática realizada em sala de aula e em campo 
de estágios nos quais eles tivessem oportunidades de 
“viver” a educação que vai efetuar. No entanto, o que se 
nota nos programas de formação, é certo distanciamento 
entre as teorias estudadas e as práticas desenvolvidas nas 
instituições escolares. 

A formação inicial dos professores, segundo consenso 
dos educadores, tem apresentado dificuldade por se 
centrar apenas em conhecimentos teóricos, o que é 
considerado necessário, mas, se eles vêm desarticulados 
da prática, provavelmente haverá problemas posteriores 
para os futuros professores na compreensão de como fazer 
essa articulação teoria/prática, em suas atividades 
docentes. 

Neste sentido, deve ser relevante no processo de 
formação inicial dos professores a definição do perfil do 
profissional que se quer, fazendo uma distinção entre 
formar um professor técnico-especialista que domine a 
teoria ou formar o professor prático reflexivo, aquele que, 
por causa do conhecimento da teoria que domina, cria, 


inventa, investiga, elabora, reflete, reconstrói. 
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Shulman, Wilson e Richert (1987) realizaram várias 
pesquisas sobre a questão dos saberes docentes e 
indicaram diversas dimensões do conhecimento 
profissional que também são consideradas importantes 
por englobar e caracterizar a natureza do trabalho do 
professor. 

Desse modo, os docentes se viram diante de um 
grande desafio com a pandemia de Covid-19 que foi 
prosseguir com o ensino e aprendizagem de crianças no 
ensino infantil diante da necessidade de distanciamento 
social. Tendo sido adotado o ensino remoto para todas as 


modalidades. 


4% 


MARIA DE LOURDES OLIVEIRA 


46 


O ENSINO REMOTO E SEUS IMPACTOS NA APRENDIZAGEM DE CRIANÇAS PEQUENAS 


ENSINO REMOTO NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM 


Na atualidade, a sociedade passa por transformações 
intensas em virtude das mudanças de costumes e da 
rapidez das informações em todos os setores. Num 
contexto dessa natureza, as crianças experimentam 
experiências diversas através de imagens e sons e de um 
mundo colorido e virtual. A tecnologia, seus recursos e 
ferramentas não podem mais ser ignorados, pois 
transformaram-se em meios de comunicação e 
aprendizagem. 

A maioria dos alunos comparece à escola já 
informados dos acontecimentos do mundo, através do 
rádio, da TV e de meios de propaganda, e acabam 
aprendendo por meio de imagens, cores e sons. Fazem 
parte de um mundo colorido, diferente do ambiente 
monótono que a escola geralmente proporciona. Mesmo 
crianças muito pequenas tem contato constante com telas, 
manuseiam tecnologias digitais, de forma que estão se 


adaptando a uma sociedade tecnológica. 
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Assim, a tecnologia tem sido adaptada a sala de aula, 
utilizada para as brincadeiras, computadores veem sendo 
associados à aprendizagem tanto o aparelho em si quando 
utiliza por exemplo do teclado que possui letras e números 
que podem ser trabalhados, quanto o uso da internet que 
existe uma variação de sites com jogos educativos, 
aplicativos musicais que podem ser utilizadas em 
brincadeiras e assim tornar ainda mais animada. Esses 
recursos têm sido trazidos para a sala de aula, usados 
como aliado, podendo ter grande eficácia já que faz parte 
do cotidiano da criança o uso de meios tecnológicos. 

A Educação Infantil vem se inovando ao longo dos 
anos e vencendo questões como a mudança do pensar à 
escola como apenas espaço responsável por cuidar, novos 
estudos apresentam evidências das modificações destas 
formas de pensar trazendo novos conceitos para os 
processos de aprendizagens na primeira infância. 

A fim de complementar de forma eficiente muitas 
outras metodologias vão sendo consideradas como 
promotoras do conhecimento na Educação Infantil, 
Santos (2002, p. 12), coloca a ludicidade como sendo: “[...] 
uma necessidade do ser humano em qualquer idade e não 
pode ser vista apenas como diversão”. Segundo Piaget 


(1996) “o Jogo não pode ser visto apenas como divertimento 
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ou brincadeira para desgastar energia, pois ele favorece o 
desenvolvimento físico, cognitivo, afetivo e moral” 

Muitas das brincadeiras parecem ser apenas uma 
distração, porém o lúdico está presente nesta ação dentro 
de um ambiente preparado pelo educador para 
desenvolver estas potencialidades, no RCNEI, consta que 
na instituição de educação infantil “o professor constitui- 
se, portanto, no parceiro mais experiente, por excelência, 
cuja função é propiciar e garantir um ambiente rico, 
prazeroso, saudável e não discriminatório de experiências 
educativas e sociais variadas” (Brasil 1998, v. 1, p. 30). 

Portanto, a escola é um espaço rico em estímulos 
sendo que Segundo Freire (1991, p. 39), “a criança que 
brinca em liberdade, sobre o uso de seus recursos 
cognitivos para resolver os problemas que surgem no 
brinquedo, sem dúvida alguma chegará ao pensamento 
lógico de que necessita para aprender a ler, escrever e 
contar.” 

Com a pandemia de Covid-19 e a necessidade de 
distanciamento social todos os níveis de ensino tiveram 
que se adequar ao ensino remoto para o processo de 
aprendizagem e antes de aprofundar-se nesse ensino, 
convém ressaltar a respeito da pandemia de Covid-19, 
destacando a doença em si para a compreensão do 


distanciamento social. 
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A PANDEMIA DE COVID-19 


No ano de 2020 a pandemia de Covid-19 assolou o 
mundo, ocasionada pela transmissão do Coronavírus 
(SARS-COV 2) para o ser humano, fato que aconteceu em 
Wuhan na China e causou a Covid-19, ela passou a ser 
disseminada e transmitida de pessoa para pessoa. A 
doença de rápida transmissão entre as pessoas, variando 
em seus aspectos clínicos de infecções, sendo entre 
algumas pessoas assintomáticas e ocasionando a morte de 
outras trouxe sérias mudanças a vida em sociedade, 
exigindo o distanciamento social entre as pessoas, houve 
momentos em que o comércio parou, bares e restaurantes 
foram fechados, assim como escolas, igrejas, dentre 
outros (Alderete, et al., 2020). 

A pandemia de Covid-19, ocasionada pelo novo 
Coronavírus, atingiu todos os âmbitos sociais de forma 
impactante no ano de 2020. A doença infecciosa provocou 
um colapso no sistema de saúde brasileiro e impôs 
medidas imediatas em busca de salvar vidas e conter a 
disseminação do vírus. A doença caracterizada como uma 
síndrome respiratória afeta as pessoas de maneira 
diferente, a maioria dos infectados apresenta sintomas 
leves e moderados da doença, porém para algumas pessoas 


a Covid-19 pode trazer sérias consequências levando a 
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internação hospitalar, provocando diversas sequelas e até 
mesmo levando a morte (OPAS/OMS, 2021). 

Os Coronavírus consistem em uma grande família de 
vírus que são comuns em muitas espécies, como os 
camelos, gado, gatos e morcegos, não é comum que eles 
infectem animais que venham a infectar pessoas, contudo, 
em 2019 aconteceu a transmissão do Coronavírus (SARS- 
COV 2) para o ser humano, fato que aconteceu em Wuhan 
na China e causou a Covid-19, ela passou a ser disseminada 
e transmitida de pessoa para pessoa (Brasil, 2020). 

A Covid-19 passou a ser uma doença de rápida 
transmissão entre as pessoas, causada pelo novo 
Coronavírus, ela varia em seus aspectos clínicos de 
infecções, algumas pessoas são assintomáticas e outras 
têm quadros bastante graves. A Organização Mundial da 
Saúde avalia que 89% dos casos são pessoas assintomáticas 
ou com poucos sintomas, enquanto 20% dos casos 
requerem atendimento hospitalar, devido os infectados 
apresentarem dificuldade para respirar e necessitarem de 
suporte ventilatório (Brasil, 2020). 

O Coronavírus ataca o sistema respiratório e os órgãos 
que o compõe, geralmente o sistema imune consegue 
combater o vírus, que é passado de pessoa para pessoa pelo 
contato direto, através de beijo, abraço, aperto de mão, ou 


de forma indireta quando encostamos em objetos e 
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superfícies contaminadas. Alderete et al., (2020) explica 
que o novo Coronavírus entra no corpo humano e se 
multiplica dentro do nariz e de outras partes do sistema 
respiratório de forma despercebida, é a fase pré- 
sintomática ou incubação, com o passar dos dias ele se 
espalha e surgem os sintomas. 

O vírus se multiplica no nariz, vai para os pulmões, 
inicia a inflamação atacando os alvéolos. A inflamação faz 
com que o sangue não receba o oxigênio necessário e não 
consiga eliminar gás carbônico, levando a falta de ar e 
fazendo com que o infectado precise de cuidados médicos 
(Alderete, et al., 2020). 

Mengue (2020) explica que o vírus entra no organismo 
pelas mucosas, sobretudo, pelos olhos, nariz e pela boca, 
dentro do corpo ele se replica em algumas dessas mucosas, 
as principais células atacadas pelo vírus se multiplicam, 
principalmente nasais e pulmonares e se a carga viral for 
alta o vírus pode chegar ao pulmão mesmo antes de 
começar a se replicar. No pulmão o vírus ataca 
principalmente os pneumócitos, que são um tipo de 
células, onde ocorre a replicação viral intensa, ele pode sair 
daí e chegar a outros locais do corpo, embora ainda não se 
saiba direito como acontece, devido ainda ser muito 


incipientes os estudos acerca da temática. 
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Mendes (2020) ressalta que o Coronavírus tem 
causado diversos danos pelo corpo humano, sendo que 
atingem além dos pulmões, o que é resultado de seu 
potencial no sistema respiratório, outros sistemas 
orgânicos, através de um iconográfico. 

O Coronavírus invade o organismo humano, agarra- 
se a uma célula e segue seu sequestro do metabolismo 
dessa célula, multiplicam o vírus, vai para os brônquios, 
atinge pulmões, inflama as membranas mucosas, causa 
infecção e além dos pulmões afeta o sistema 
gastrointestinal e causa diversos sintomas como diarreia e 
indigestão nas pessoas infectadas (Mendes, 2020). 

Diante deste cenário de incertezas provocado pela 
ameaça de contaminação pela Covid-19 as pessoas 
passaram a desenvolver transtornos de ansiedade, pois 
conviviam com medo da doença, tanto pela sua saúde 
como pela das pessoas com as quais conviviam (Melo et al., 
2021). 

Dessa forma, diante da necessidade de 
distanciamento social trazida pela Covid-19 as aulas 
presenciais foram inviabilizadas e tiveram de acontecer de 
forma remota, em que o ensino remoto na educação 


infantil é evidenciado a seguir. 
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ENSINO REMOTO 


O MEC, no dia 17 de março de 2020, através da 
portaria nº 343, se pronunciou a respeito das aulas 
presenciais, coma finalidade de analisar a possibilidade de 
suspendê-las e a chance de oferecer atividades não 
presenciais no ensino superior da rede federal de ensino 
durante a essa situação de pandemia. A indicação foi para 
que as aulas presenciais fossem recolocadas por aulas em 
ferramentas digitais, com exceção para os cursos que 
possuem a necessidade de aulas presenciais como 
medicina, práticas profissionais de estágios entre outros 
(Sampaio, 2020). 

Por volta de mais de trinta dias, a mesma portaria foi 
alterada através de outros instrumentos normativos, por 
exemplo a Portaria nº 345, de 15 de abril de 2020, adiou por 
mais trinta dias a aprovação das entidades de ensino 
superior brasileiras troquem as disciplinas presenciais em 
desenvolvimento por aulas que sejam manuseadas por 
meio de instrumentos tecnológicos de conhecimento e 
comunicação (Brasil, 2020). Em seguida, os Conselhos 
Estaduais de Educação de diversos estados e Conselhos 
Municipais de Educação continuaram emitindo, desde 
março de 2020, para as instituições de ensino resoluções e 


pareceres a respeito da modificação do calendário escolar 
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e da proposta de aulas não presenciais em seus respectivos 
âmbitos. 
Entretanto, no cenário específico da educação infantil 


tem-se parecer CNE/CP nº5/2020, 2020, p. 9-10, 


O CNE orienta que a família ou os 
responsáveis indiquem atividades de 
estímulo, brincadeiras, jogos e músicas 
para as crianças de o a 3 anos. O mesmo é 
recomendado para as que estão em fase pré- 
escolar e, quando possível, orienta-se que 
sejam incluídas atividades em suportes 
digitais para as crianças entre 4 e 5 anos. 
Nessa fase, recomenda-se leitura de textos 
para as crianças, muito embora muitos 
pais ou responsáveis não possuam leitura 
fluente, ocasião em que a escola deve 
orientar e intervir com modelos de leitura 
em voz alta em vídeo ou áudio (Parecer 
CNE/CP nº5/2020, 2020, p. 9-10). 


Ou seja, no momento de pandemia e de isolamento 
social, a família tem um papel ainda maior na educação de 
seus filhos. Eles podiam estar trabalhando com os seus 
filhos de o a 3 anos brincadeiras, jogos, músicas, em outros 
termos, atividades dinâmicas que desperte na criança a 
vontade de participar/interagir. Já em relação as crianças 


de4e5 anos, podem ser utilizadas as ferramentas digitais, 
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onde elas podem estar desenvolvendo atividades online 
(Brasil, 2020). 

No entanto, nas series iniciais do ensino fundamental, 
onde há um maior impasse no auxílio das atividades on- 
line, visto que os alunos estão em fase de alfabetização, o 
MEC (2020) propõe planos que sejam práticos e 
estruturados de forma que a família possa acompanhar o 
andamento das atividades feitas pelas crianças, além de 
ofertar cursos on-line para os alfabetizadores, a escola 
também disponibilizará aulas registradas pela televisão, 
listas com exercícios e atividades referentes às habilidades 
e as eficiências da aprendizagem, de formato impresso ou 
digital, indo em concordância com as condições de cada 
indivíduo. 

Brasil (2020), ainda destaca que nas series finais dos 
ensinos fundamentale médio, as chances de atividades são 
maiores, segundo o CNE, levando em conta que os 
estudantes apresentam maior independência para a 
efetuação de tarefas on-line. Assim sendo, propõe-se o uso 
dos meios de comunicação de longo alcance, como por 
exemplo a utilização WhatsApp, Facebook, Instagram, 
dentre outras, com a finalidade de incentivar e nortear os 
estudos. 

Já na área do ensino superior, onde já se encontram 


algumas práticas contendo a utilização do intermédio 
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tecnológico tanto no ensino presencial como no ensino à 
distância, aconselha-se o ampliamento da proposta de 
cursos presenciais nos cursos de EAD, como também 
proporcionar condições para os cursos que até agora não 
se planejaram consigam oferecer o ensino não presencial 
de maneira mais completa. (Brasil, 2020). 

As instituições de ensino, na prática, enfrentam de 
várias maneiras as circunstâncias da suspensão das aulas 
presenciais. Em outras palavras, as escolas de educação 
irão trabalhar em concordância com a sua realidade, pois 
as instituições de ensino que são bem desenvolvidas e 
equipadas, podem trabalhar com aulas ao vivo, promover 
atividades interativas em plataformas on-line, entre 


outros. Sampaio (2020, p. 7) ainda descreve que: 


Diversas dificuldades relacionadas ao uso 
das tecnologias da informação permeiam 
essas práticas, que vão desde a escassez de 
recursos, a submissão a formas 
improvisadas de mediação tecnológica, a 
inaptidão para produzir e disponibilizar 
conteúdos, até a falta de manejo, por parte 
do docente, em adaptar a rotina de trabalho 
e conciliar tudo isso com os cuidados 
domésticos e da família em casa. 
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Sendo assim, as escolas foram obrigadas a se adaptar 
a essa nova metodologia de ensino pela primeira vez, onde 
os educadores tiveram que se reorganizar e se adaptar a 
essa nova rotina e ao uso das tecnologias ao seu favor. 
Alguns especialistas em educação, receiam que ocorra um 
aumento na evasão escolar, que a aprendizagem dos 
alunos tenha um declínio, e que eles percam o vínculo com 
a escola, principalmente, nas instituições menos 
desenvolvidas, que fazem parte das regiões mais carentes 
(Ferreira, 2020). 

A proposta do ensino online para os indivíduos que 
não fazem de fato a leitura e a escrita em sua prática social, 
apesar de qual seja o método textual utilizado (impresso ou 
digital), seria capaz de provocar o aumento no 
desequilíbrio nas chances dos indivíduos dispõem de 
piores estados socioeconômicas. Isso significa que, 
quando algumas crianças se tornam devidamente 
letradas, as que estão em grupos desfavoráveis sofrera um 
retrocesso no seu conhecimento ou aprendizagem 
(Sampaio, 2020). 

Portanto, compreende-se que apesar dos desafios 
ocasionados pela pandemia, as escolas e os educadores 
têm se empenhado em conformidade com a sua realidade, 
para que ocorra a realização das aulas remotas. É notável 


destaca que o método como os educadores irão praticar 
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com os alunos, valem muito na aprendizagem deles, sendo 
que, a execução da leitura e escrita feita no contexto 
escolar, não é o mesmo feito através de uma tela de celular 
ou computador, com isso se faz importante ser criativo, 
dinâmico e utilizar de várias formas as ferramentas 
digitais. 

Em meio a pandemia caudada pelo vírus causador da 
Covid-19, as escolas necessitaram se adequar a essa nova 
realidade, em que o isolamento social é primordial, 
fazendo com que os educadores juntamente com a escola 
desenvolvessem novas metodologias de ensino, de forma 
que proporcione aulas remotas, com a utilização de 
ferramentas tecnológicas. 

Com a chegada da pandemia de Covid-19 e o decreto 
Legislativo Nº 6, de 2020 que “reconhece, para os fins do 
art. 65 da Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000, 
a ocorrência do estado de calamidade pública, nos termos 
da solicitação do Presidente da República encaminhada 
por meio da Mensagem nº 93, de 18 de março de 2022” e por 
conseguinte as deliberações da Undime que trazem que 
em continuidade as deliberações da Undime e de suas 26 
seccionais em relação os efeitos da pandemia de Covid-19 
na educação pública e considerando a relevância de 
manter o isolamento social, bem como as aulas suspensas, 


apresentaram as contribuições da EAD para o 
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prosseguimento da educação, substituindo as aulas 


presenciais: 


1) no âmbito da educação infantil, que: 

a. sejam mantidos os textos da LDB e as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil (DCNEI) vigentes, os 
quais não autorizam o uso da modalidade 
de EAD para esta etapa; 

b. em cumprimento ao disposto na 
legislação, não sejam ofertadas atividades 
complementares ou substitutivas na 
modalidade EAD, tanto na rede pública 
quanto privada, mesmo porque não há 
imposição de desempenho acadêmico para 
as crianças nesta faixa etária; 

c. sejam respeitados os princípios expostos 
na Base Nacional Comum Curricular da 
Educação Infantil e nos currículos 
estaduais e municipais, a fim de garantir a 
vivência de experimentos pelas crianças, 
com mediação dos professores, quando do 
retomo das atividades regulares 
presenciais; 

d. sejam produzidos e/ou divulgados 
campanhas televisivas e materiais 
orientadores às famílias para a realização 
de atividades interacionais e lúdicas na 
perspectiva do desenvolvimento e 
fortalecimento das dimensões afetiva e 
socioemocional (UNDIME 2020. s.p). 
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Assim, com o ensino remoto estabelecido, este traz 
indagações referentes as aprendizagens visto que ao olhar 
por um ângulo a criança se privou do contato com os 
colegas, professores e as interações nas escolas, por outro 
ângulo está esteve livre para desenvolver suas 
potencialidades com o auxílio dos pais e responsáveis. 

Isto posto, com o período de distanciamento social, na 
educação aconteceu o chamado ensino remoto, sendo que 
em 2020 a escola teve de se adaptar a está forma de ensino 
devido a pandemia do novo Coronavírus que 
impossibilitou as aulas presenciais, assim na escola os 
professores realizaram as suas aulas através das 
plataformas digitais, geralmente pelo Zoom ou pelo Google 
Meet realizam suas aulas, mantêm grupos de WhatsApp 
com os alunos onde comentam a respeito de conteúdos 
atividades, tiram dúvidas, ressaltam acerca de horários, 
no caso da educação infantil mantiveram contato com os 
pais. 

Diante do exposto, percebe-se o fato de a criança 
mesmo sem frequentar a escola desenvolveu suas 
atividades, mesmo que minimamente, porém ao professor 
seu real processo de desenvolvimento e desconhecido 
tendo em vista o fato destes contar com ocontato com a 


criança apenas por intermédio das mídias digitais. 
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A educação foi um dos âmbitos mais afetados pela 
pandemia de Covid-19, pois diante da necessidade de 
distanciamento social para evitar a propagação do vírus, 
suspendeu-se o ensino presencial e adotou-se a 
modalidade remota de ensino, o que exigiu dos 
professores a utilização de novas tecnologias digitais para 
realizarem suas aulas, assim como os alunos precisam 
destas tecnologias para que possam acompanhar as aulas 


remotas. 
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IMPACTOS DO ENSINO REMOTO 
NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM 


Na atualidade, os contextos escolares buscam por 
inovações encontrando em grandes pensadores da 
educação as bases necessárias, a fim de uma inovação que 
contempla as necessidades educacionais da criança, em 
coerência com as exigências de conhecimentos da 
atualidade. Neste sentido, uma crescente demanda tem 
sido uma maior implementação do uso e promoção do 
conhecimento no tocante as tecnologias 

Visto que o mundo se modifica a todo momento e as 
tecnologias têm predominância neste novo modo de 
vivenciar o mundo, deixando de ser um elemento de 
complementação as aprendizagens, passa a ser uma 
necessidade educacional. Nesse sentido Kenski (2007, p. 


42) afirma que: 


Ao se falar em novas tecnologias, na 
atualidade, estamos nos referindo 
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principalmente, aos processos e produtos 
relacionados com os conhecimentos 
provenientes da eletrônica, da 
microeletrônica e das telecomunicações. 
Estas tecnologias caracterizam-se por 
serem evolutivas, ou seja, estão em 
permanente transformação. [...]. Seu 
principal espaço de ação é o virtual e sua 
principal matéria-prima é a informação. 


Portanto, na atual conjuntura do contexto 
educacional, diante da realização do ensino remotamente, 
considerando as colocações segundo: Avelino e Mendes 
(2020, p. 57), “[...] além de todas as dificuldades já 
existentes, os alunos terão de enfrentar um sistema de 
educação que não tem estrutura suficiente para ampará- 
los frente a essa nova realidade”. Contando com novos 
conhecimentos tornou-se relevante implementar novas 
alternativas de promoção e aquisição do conhecimento. 

Durante o período pandêmico estes conceitos 
tecnológicos passaram a fazer parte do dia a dia da escola 
o que levou educando e educador a se desenvolver a fim de 
atender suas necessidades para a realização das atividades 
remotamente, visto que para muitos educadores tais 


conceitos eram vistos como: 
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Se para nós educação online é fenômeno da 
cibercultura, devemos investir na 
linguagem hipermídia. Postar apenas 
textos em pdf, apresentações de slides 
lineares, videoaulas e ou pirotecnias 
descontextualizadas é subutilização do 
digital em rede e instrucionismo 
curricular. Precisamos engendrar uma teia 
complexa de conexões e acionar os 
estudantes a adentrarem os conteúdos, 
produzindo colaborativamente 
conhecimentos nas interfaces de 
comunicação síncronas e assíncronas. Só 
assim, teremos educação online (Santos, 
2020, p. 1). 


Tendo em vista que os recursos tecnológicos para a 
atuação com a Educação Infantil demandam uma maior 
dedicação dos personagens envolvidos, pois as crianças 
pequenas são muito dependentes dos adultos para 
realização de suas tarefas diárias. Mesmo o fazer 
pedagógico demanda maior número de recursos humanos 
para auxiliar ações mais simples como o brincar. 

Desse modo, todas as modificações na forma de se 
oferecer os estímulos para esta etapa da educação 
requerem atenção e busca por novos conhecimentos visto 
que a criança interage com o meio promovendo o seu 


aprendizado pois. Nesse sentido: 
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A brincadeira, seja ela qual for, é algo de 
sumo importância na infância. Pelos pais, 
ela deve ser vista não apenas como um 
momento de entretenimento e lazer de seus 
filhos, mas também como uma 
oportunidade de desenvolver nas crianças 
hábitos e atitudes que os façam amadurecer 
se tornando responsáveis (Oliveira, 2010, p 
14.) 


Neste sentido, o ensino remoto mesmo contando com 


a dedicação de todos os envolvidos carece de um 


conhecimento mais profundo de pais e responsáveis a fim 


de tratar as brincadeiras com a seriedade necessária ao 


desenvolvimento da criança, pois oprocesso de “ensinar 


não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades 


para a suaprodução ou construção” (Freire, 2002, p.25). 


Visto que: 
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O ensino é considerado remoto porque os 
professores e alunos estão impedidos por 
decreto de frequentarem instituições 
educacionais para evitar a disseminação do 
vírus. É emergencial porquê do dia para 
noite o planejamento pedagógico para o 
ano letivo de 2020 teve que ser engavetado 
(Behar, 2020, s.p). 
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Destarte, a necessidade de uma mudança rápida no 
contexto no qual será oferecido os estímulos a criança 
devem considerar que até mesmo quando o meio se 
mantém quase inalterado, o próprio fator de que a criança 
se modifica no processo de desenvolvimento leva a 
conclusão de que o papel e o significado dos elementos do 
meio, que permaneceram como que inalteráveis, se 
modificam (Vygotsky, 2010). 

Compreende-se que mesmo diante de uma mudança 
significativa como a vivenciada em razão da pandemia 


onde: 


A presença física do professor e do aluno no 
espaço da sala de aula presencial é 
“substituída” por uma presença digital 
numa aula online, o que se chama de 
“presença social. Essa é a forma como se 
projeta a presença por meio da 
tecnologia (Behar, 2020, s.p). 


O meio passa a ser um determinante das ações, pois 
nas colocações de; Vygotsky "para compreender 
corretamente o papel do meio no desenvolvimento da 
criança é sempre necessário abordá-lo não a partir de... 
parâmetros absolutos, mas, sim, a partir de parâmetros 


relativos (Vygotsky, 2010, p.102). 
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Assim, considerar o período pandêmico na educação 
leva a uma reflexão de que “a pedologia não estuda o meio 
enquanto tal, pois isso é objeto de outras ciências-de 
ciências mais próximas à pedologia, como as ciências 
sanitárias, que estudam o meio especialmente a partir de 
sua relação com doenças e com a preservação da saúde” 
(Vygotsky, 2010, p.102). 

Porém, em seu processo de aprendizagem a criança 
"por encerrar em si certas qualidades ou determinadas 
características que já propiciam, por si próprias, o 
desenvolvimento da criança" (Vygotsky, 2010). As 
intercorrências do período pandêmico podem ter 
ocasionado impactos de acordo com os estímulos 
recebidos por cada criança nas diferentes formas das quais 
foram conduzidas as atividades remotas pelos pais e 


responsáveis. Neste sentido na afirmação de Vygotsky: 


Chegamos à conclusão de que o meio não 
pode ser analisado por nós como uma 
condição estática e exterior com relação ao 
desenvolvimento, mas deve ser 
compreendido como variável e dinâmico. 
Então o meio, a situação de alguma forma 
influenciam a criança, norteia o seu 
desenvolvimento. Mas a criança e seu 
desenvolvimento se modificam, tornam-se 
outros. E não apenas a criança se modifica, 
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modifica-se também a atitude do meio para 
com ela, e esse mesmo meio começa a 
influenciar a mesma criança de uma nova 
maneira. Esse é um entender dinâmico e 
relativo do meio - é o que de mais 
importante se deve extrair quando se fala 
sobre o meio na pedologia (Vygotsky, 2010, 
p.91). 


Diante deste contexto a nova realidade carece ser 
entendida pelos educadores, pois o meio e a criança "é um 
produto da análise que, diferente dos elementos, possui 
todas as propriedades que são inerentes ao todo e, 
concomitantemente, são partes vivas e indecomponíveis 
dessa unidade" (Vygotsky, 2001, p. 8) e se a criança 
vivenciou mais de um ano de atividades remotas com o 
meio social tendo as convencias reduzidas devem serem 
consideradas a luz de Vygotsky “o processo histórico-social 
e o papel da linguagem no desenvolvimento do indivíduo”. 

Neste sentido, uma busca por entendimento do 
estágio de desenvolvimento de cada criança a fim de se 
identificar o grau dos estímulos recebidos e as 
potencialidades desenvolvidas podem ser considerados, 
segundo Moran (2008, p. 23) que “aprendemos melhor 
quando vivenciamos, experimentamos e sentimos”. 

Para Lima (2021, s.p.) “É necessário evidenciar que a 


adoção do ensino remoto não somente garantiu o 
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desenvolvimento de atividades educacionais em uma 
situação adversa, como trouxe à tona desafios dos atores 
do sistema da educação pública com a sua vivência diária.” 

Logo com a retomada das aulas presenciais abre-se 
uma porta para novas práticas e a retomada do lúdico, pois 
segundo Piaget (2010, p. 01), “o lúdico é formado por um 
conjunto linguístico que funciona dentro de um contexto 
social; possui um sistema de regras e se constitui de um 
objeto simbólico que designa também um fenômeno”. 
Sendo este um elemento fundamental, Piaget (2010, p. 02), 
complementa que o lúdico propicia a construção de um 
sistema de regras capaz de estruturar sequencialmente a 
aquisição de sua moralidade. 

Assim para que se possa entender os impactos 
positivos e os negativos do ensinoremoto será importante 
o entendimento dos processos de aquisição do 
conhecimento no desenvolvimento da criança pequenas 
considerando conhecimentos e pesquisas cientificas já 


existentes. Considerando que: 


Em suma, os sistemas de ensino têm um 
grande desafio após a pandemia de 
COVID-19: reparar as perdas que foram 
aplacadas pelo ensino remoto. Para tanto, 
sefaz necessário a busca pela eliminação de 
desigualdades na seara educacional, 


70 


O ENSINO REMOTO E SEUS IMPACTOS NA APRENDIZAGEM DE CRIANÇAS PEQUENAS 


viabilizando que os alunos, especialmente 
os que tiveram dificuldades de acesso às 
Tecnologias de Informação e 
Comunicação, consigam ter o nivelamento 
necessário quanto ao desenvolvimento 
intelectual e a formação devida voltada 
para promoção da cidadania (Lima,2021. 


S.p.) 


Constata-se, ainda, a necessidade de o professor ter 
conhecimentos referentes a como a criança vivenciou o 
momento de pandemia, quais estímulos recebeu neste 
período e como reagiu a estes estímulos para que assim 
possa entender tais aspectos e fomentar sua prática 
educativa com a experiência vivenciada tendo uma visão 
dos benefícios do ensino remoto e dos recursos que exigem 
uma nova adequação por não alcançarem os objetivos de 
promoção do conhecimento. 

Desse modo, a busca de novos conhecimentos 
perpassa por produção de novosconhecimentos científicos 
no tocante ao ensino remoto para crianças bem pequenas 
e bebês. Sendo o educador mediado pelo diálogo na relação 
com o aluno, estes conhecimentos poder ser realizados 
pelos professores pesquisadores no âmbito escolara fim de 
se contribuir cientificamente com a produção e 


propagação de novos conhecimentos. 
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Estimular o profissional da educação a ser um 
pesquisador é uma necessidade domomento, a fim de se 
promover a escola à uma escola correspondente as 
necessidadesatuais do educando para trazer benefícios a 
todos os atores envolvidos no processo educativo. 

Considerando o ensino remoto e seus desafios Saviani 
e Galvão (2021) trazem muitas críticas a esse ensino. 
Avaliam o ensino remoto diante do momento crítico de 
pandemia, ocasionado pela disseminação do novo 
Coronavírus, que impôs o distanciamento social e no 
âmbito da educação ascendeu a modalidade de ensino 
remoto. Assim, Saviani e Galvão (2021) objetivam em seu 
estudo discutir as implicações pedagógicas do ensino 
remoto e sinalizar que o discurso de adesão por falta de 
alternativa é falacioso. 

Os autores colocam em pauta uma discussão bastante 
recorrente no âmbito da educação atual que diz respeito a 
qualidade do ensino remoto. Sua concepção é a de que não 
se pode e fato haver um ensino remoto de qualidade, para 
provar seu pensamento em relação a este fato os autores 
avaliam bem o caso brasileiro e analisam o posicionamento 
do governo Bolsonaro, que caracterizam como um 
governo genocida, tendo sido irresponsável em todos os 
âmbitos da sociedade no que diz respeito ao 


enfrentamento da pandemia de Covid-19, nesse contexto, 
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um olhar singular é apresentado acerca das escolas 
públicas. 

Destarte, Saviani e Galvão (2021) apontam que as 
escolas públicas apresentam uma situação bastante 
precária e no que diz respeito as tecnologias digitais, tão 
indispensáveis ao ensino remoto, essas condições 
mostram-se em um nível inferior e preocupante em 
momento que clama por tecnologias. 

O isolamento social, decorrente da pandemia de 
Covid-19 ocasionou diversos problemas nas escolas e fez 
com que muitas fossem fechadas, causou exoneração de 
professores. Ensinar e aprender, diante deste contexto, se 
tornou algo ainda mais complexo, dependendo de 
condições tecnológicas adequadas, em um contexto em 
que nem ao menos os alunos têm acesso a uma internet de 
qualidade. 

Quando se olha para a educação infantil, é possível 
considerar que a falta de interação social e afetiva, a 
dificuldade de adaptação das crianças à tecnologia e a 
diminuição da experiência lúdica e sensorial 
proporcionada pelo ambiente escolar presencial foi uma 


situação impactante ocasionada pelo ensino remoto. 


O Ensino Remoto Emergencial realizado 
por aulas síncronas ou assíncronas, não 
possibilita a cultura do brincar que envolve 
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a interação como está posto na BNCC [...] 
que exige o diálogo e o despertar de 
interesses por meio da mediação do 
professor e da participação dos colegas de 
classe. Na realidade estudada a situação 
ainda se agravou mais, pois não houve 
aulas síncronas que garante a 
simultaneidade do contato virtual on-line 
e, é uma forma de interação, algo que 
prejudicou cada vez mais o envolvimento 
dos alunos nas atividades (Santos, 2021, p. 


39). 


Outra questão eminente é que os professores não 
estavam preparados, não se encontram qualificados para 
que possam utilizar as tecnologias digitais, não 
conseguem utilizar pedagogicamente essas ferramentas 
digitais e como resultado acontece, mesmo em face da 
utilização das novas tecnologias digitais, um ensino cada 
vez mais tradicional. O que é prejudicial a aprendizagem 
de crianças na primeira infância que requerem de um 
ensino diferenciado, com muitas atividades lúdicas e 
interação. 

O ensino remoto surgiu como uma alternativa a 
necessidade de fechamento das escolas diante da 
pandemia e acabou se estendendo por muito tempo, mas 
mesmo passando a vigorar como forma única de ensino, 


tendo passado tempo para que fossem realizadas 
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melhorias, este continuou com muitas falhas. Como 
realidade observada, percebe-se que há muitos prejuízos 
no processo de ensino e aprendizagem. 

Os professores ficaram cada vez mais distante dos 
alunos, a interação foi pouca, pouca discussão de 
conteúdos, poucas chances de tirar dúvidas, os alunos 
acabam se desmotivando, foi grande o número de 
desistências. Dessa forma, o ensino remoto parece ter 
apresentado impactos ao ensino infantil, assim como 
também as outras etapas da educação básica, não é 
possível diante de tantas dificuldades e obstáculos que este 
seja de qualidade. Muitos autores apontaram que este 
ensino aconteceu de forma emergencial e que prejudicou o 
processo de ensino e aprendizagem, de modo que no pós- 
pandemia enfrenta-se desafios para superar as 
deficiências deixadas pelo ensino remoto. 

De acordo com Veiga, Toledo e Portilho (2020) os 
tempos de pandemia fez com que a sociedade tivesse de 
aprender a lidar com a nova doença, todos os setores 
tiveram que se adaptar a essa situação e no processo de 
ensino a alternativa foi substituir as aulas presenciais, 
assim, a inserção das novas tecnologias fizeram surgir 
novas formas de ensino e aprendizagem, professores e 
alunos tiveram que aprender a se comunicar de uma forma 


diferente. E, sim, houve muitos impactos no processo do 
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ensino aprendizagem diante dessa situação, 
principalmente, na forma de estudantes e professores 
verem a educação, assim como seus familiares, ainda mais 
considerando a educação infantil, em que os pais tiveram 
que acompanhar o processo de ensino e aprendizagem de 
seus filhos bem de perto. 

A pandemia foi um período de mudanças repentinas, 
que afetaram a vida dos educandos, dos educadores, de 
pais e responsáveis, foi um período de medo e de dúvidas 
que causou impacto naqueles que compreendiam a 
situação, e que tinham que continuar a fazer com que os 


alunos pudessem aprender neste contexto. 


Os tempos de pandemia tem exigido dos 
professores uma nova forma de pensar as 
suas aulas e novos caminhos de 
planejamento das aulas, utilizando novas 
metodologias que pudessem ser utilizadas 
de forma on-line, e materiais didáticos a 
serem utilizados no meio virtual. Em um 
mundo em que os alunos têm acesso rápido 
a informação é papel do professor 
desenvolver habilidades nos alunos que os 
levem a ter uma visão crítica sobre as 
informações que eles têm acesso nas 
diferentes mídias [...] nota-se que os 
tempos exigem uma nova forma de fazer a 
aula, que começa com o planejamento 
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utilizando as mídias e tecnologias 
disponíveis, fazendo o uso de estratégias e 
recursos que estimulem o processo de 
ensino-aprendizagem, e considerando o 
aluno um sujeito e corresponsável pela 
construção de seu conhecimento. Os 
professores e profissionais da educação tem 
inserido as tecnologias digitais como meio 
de mediar o processo de aprendizagem 
remota. E as instituições têm cada vez mais 
utilizado plataformas on-line como forma 
de continuar a proporcionar aos discentes 
momentos de aprendizagem (Silva Junior; 
Lemos, 2020, p.3). 


Assim, a pandemia de Covid-19 trouxe um novo 
cenário para a educação, os professores tiveram de pensar 
as suas aulas e traçar novos planejamentos, considerando 
a necessidade de que novas metodologias precisavam ser 
usadas, buscando desenvolver habilidades de alunos, para 
que o conhecimento continuasse a ser repassado. Tiveram 
que se adaptar ao uso das plataformas online, assim, as 
aulas passavam a acontecer através de plataformas que 
possibilitavam a comunicação entre professores e alunos, 
no caso da educação infantil foi essencial a participação 
dos familiares, que guiavam o processo, já que crianças 
muito pequenas não têm domínio para utilizarem 


sozinhas os recursos tecnológicos. 
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De acordo com Silva e Payão (2020) a educação infantil 
é de grande importância para o desenvolvimento do 
indivíduo e a vivência na sala de aula é muito importante, 
mas foi interrompida no período pandêmico, os impactos 
na aprendizagem dos alunos, em seu desenvolvimento 
foram intensos, afetou o os processos de desenvolvimento 
cognitivos das crianças, afetados, principalmente, pela 
ausência do convívio social. Afetaram, também, o 
educador, distante do educando e tendo que se reinventar 
para que fosse possível continuar com seu papel formador. 

Dessa forma, desenvolver o trabalho remoto foi 
desafiante para os docentes, e foi um desafio para as 
crianças e familiares acompanharem esse momento. 
Utilizar recursos tecnológicos requer conhecimento, os 
docentes não estavam preparados para empreenderem um 
ensino totalmente mediado pelas tecnologias digitais. 
Ainda mais se tratando do ensino infantil, em que era 
preciso muita criatividade, um trabalho lúdico para 


envolver as crianças e conseguirem sua atenção. 


Assim como os educandos, os educadores 
têm enfrentado diversos desafios nessa 
nova etapa. A rotina dos profissionais da 
educação sofreu mudanças e, não sendo 
possível mais vivenciar o ambiente interno 
das salas de aula, houve a necessidade em 
seadaptar a um novo modelo de ensino [...] 
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foi necessário o uso de diferentes 
ferramentas tecnológicas, incluindo 
diversos softwares para manter a 
comunicação e qualquer dispositivo 
conectado à Internet (Veiga; Toledo; 
Portilho, 2020, p.5). 


Os profissionais de educação enfrentaram muitos 
desafios para que conseguissem prosseguir com o ensino 
na pandemia, tiveram que se adaptar a um novo modelo de 
ensino, utilizando diferentes tecnologias digitais para que 
pudessem continuar mantendo a comunicação com os 
alunos. A internet se tornou essencial, de modo que estar 
conectado foi a única forma de prosseguir com o ensino. 

O maior impacto do ensino remoto se relaciona com a 
formação dos docentes para utilizarem as tecnologias 
digitais e promoverem o ensino e aprendizagem dos 
alunos, principalmente na primeira infância, para 
conseguir interação social, tendo que utilizarem 
excessivamente meios tecnológicos, o que exigiu dos 
docentes lidarem com essas ferramentas e reinventarem o 
papel formador, de modo que o distanciamento entre 
educador e educando, foi um grande desafio para 
interação e para as famílias que tiveram que acompanhar 
esse processo. 

O desenvolvimento cognitivo das crianças foi muito 


afetado pela pandemia, pela ausência das aulas remotas, 
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seus processos de assimilação e acomodação foram 
afetados, pois faltou os estímulos que são dados em sala de 
aula. Seu desenvolvimento foi carente de muitas 
experiências e isso tende a ser sentido ao longo dos 


próximos anos. 
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DIFICULDADES E ESTRATÉGIAS NO ENSINO REMOTO PARA 
CRIANÇAS EM FASE PRÉ-ESCOLAR 


Na educação infantil o ensino remoto apresenta suas 
especificidades, trouxe desafios únicos, devido a idade dos 
alunos e ao seu desenvolvimento cognitivo. As crianças 
pequenas têm menos tempo de concentração, necessitam 
de interação social, do acompanhamento dos pais. A 
pandemia exigiu para estas crianças, com essas 
particularidades, continuarem a se desenvolver, 
prosseguirem seus estudos. 

Desta forma, os diretores, professores e todas as 
pessoas que se encontram engatados com a educação no 
Brasil precisaram encontrar maneiras para que os alunos 
do país prosseguissem as atividades escolares da maneira 
remota, ou seja online, fazendo o uso de ferramentas 
digitais como o celular ou computador, sendo assim, um 
mediador entre professor e alunos (Scantanburlo; Zangali; 


Kohnlein; Fachineto; 2020). 
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Os vínculos dos professores com seus alunos tiveram 
(e têm sido) resinificados neste período, bem como a 
orientação, flexibilidade e o posicionamento de ideias e 
regulamentações da gestão escolar com os seus docentes 
onde terão que aplicar novas ferramentas e concepções 
(Firmino, 2020). 

Ainda de acordo com Firmino (2020), os educadores 
antes possuíam uma realidade direcionada para a sala de 
aula, onde apresentavam uma grande independência, 
onde o resultado da aprendizagem era imediato através do 
contato diário feito com o aluno. Já nesta nova realidade de 
ensino remoto, os educadores encontram-se mais em 
companhia de seus colegas de trabalho e seus superiores, 
onde recebem diversas orientações e adaptações para 
serem realizadas em seu trabalho. 

A aplicação das Tecnologias Digitais Remotas recebeu 
diversas críticas e questionamentos, especialmente 
quando vários alunos não possuem o acesso à internet. 
Esta pandemia serviu para expor ainda mais, as 
desigualdades que o Brasil apresenta, onde os jovens que 
moram nas periferias, das cidades que não possuem sinal 
de internet e não possui televisão, estão privados de terem 
uma aprendizagem e conhecimento (Oliveira; Lisboa; 


Santiago; 2020). 
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Gestores e docentes passaram por vários processos, 
vem enfrentando inúmeros obstáculos no decorrer do seu 
trabalho remoto, principalmente em relação à 
comunicação. Visto que, quando a orientação e o 
acompanhamento dos processos de ensino eram feitos 
pessoalmente, eram possíveis ter maior análise e 
compreensão com as trocas feitas entres professores e 
gestores, entretanto, as aulas sendo passadas por atrás de 
uma tela de computador ou celular, mesmo que em 
reduzidos períodos, tais diálogos constitui uma 
determinada frieza e distanciamento (Firmino, 2020). 

Ainda se considera que tem sido necessário que o 
coordenador compreenda as dificuldades que os docentes 
estão enfrentando por necessitarem se planejar, filmar, 
editar, manusear as ferramentas tecnológicas e ao mesmo 
tempo ter que lidar com os seus afazeres domésticos e 
familiares, várias vezes são vistas como queixas e ficam 
sem solução. Além do mais, os gestores também têm que 
interceptar, contornar as dúvidas e as ansiedades que os 
dos pais dos alunos possuem em relação a essa nova 
realidade de ensino 

Por outro lado, os autores Farias e Giordano (2020), 
descreve na concepção de Santos (2020), que a pandemia e 
a quarentena estão proporcionando para a sociedade uma 


nova adaptação no modo de viver e a educação sugere 
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alternativas didático-pedagógicas em que introduz a 
utilização das tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDIC). Ainda em concordância com o autor, 
esta pandemia proporcionou momentos de reflexão em 
relação as práticas docentes em ensino remoto. 
Imediatamente, se fez fundamental a realização de cursos 
de pequena duração para preparar os professores para a 
utilização de aplicativos e softwares na Educação Infantil 
investindo mais na ludicidade. 

Em meio ao momento de pandemia em que as aulas 
foram suspensas, a utilização das tecnologias digitais 
encontrou-se associadas ao processo de aprendizagem 
remota com os alunos, essa foi uma opção para que as 
aulas não fossem suspensas e várias instituições andam se 
ajustando para poder empregar o uso das plataformas 
digitais como forma de mediação de aprendizagem 
(Santos Junior; Monteiro, 2020). Assim é importante 
compreender como está sendo realizada as avaliações. 

Kraemer (2005), descreve que a avaliação da 
aprendizagem proporciona a tomada de decisão e o 
aperfeiçoamento da qualidade de ensino, esclarecendo as 
práticas em progresso e a necessidade de regulações 
constantes. Ou seja, a avaliação expõe os conhecimentos e 
aptidões que os alunos tiveram, isto é, que finalidades do 


ensino já alcançaram e que dificuldades estão a enfrentar. 
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A vista disso, é importante que os professores 
desenvolvam meios e estratégias que possibilite auxiliar os 
alunos a solucionarem estas dificuldades. 

Rosado e Silva (2010), descrevem que a principal 
atribuição da avaliação é a de colaborar para o êxito do 
processo educativo e averiguar em que grandeza é que isso 
foi adquirido, com a finalidade de aprimorar a atividade 
educativa, instruindo o procedimento de ensino- 
aprendizagem. A fim de que a avaliação atenda a esta 
função é necessário variar as suas práticas. 

Ainda destacam que a avaliação não tem que ser 
absolutamente uma função exclusiva dos professores, pois 
essa atividade pode ser compartilhada especialmente, com 
os pais, alunos, outros professores e com os serviços de 
apoio educativo. Nesta perspectiva a avaliação deve ser 
compreendida como uma concordância entre integrantes 
com responsabilidades específicas definidas, sendo 
resultado de um diálogo entre os participantes (Rosado; 
Silva, 2010). 

A avaliação escolar tem como função dentro do 
processo didático do Projeto Político Pedagógico (PPP) da 
escola a de contribuição com a finalidade de que os 
objetivos escolares sejam atingidos, detectando as 
dificuldades e subsidiando os atuais formatos avaliativos 


(Scantanburlo; Zangali; Kohnlein; Fachineto; 2020). 
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Assim a avaliação é uma ação descritiva e informativa, 
sendo um procedimento indispensável para qualquer 
sistema escolar. Além disso, a avaliação tem o objetivo de 
descrever os conhecimentos que os alunos obtiveram 
durantes as aulas e mostrar onde eles apresentam 
dificuldades, a fim de que, os professores possam 
trabalhar com essas dificuldades (Scantanburlo; Zangali; 
Kohnlein; Fachineto; 2020). 

Segundo Reis (2005), ao agregar as tecnologias a 
forma de ensinar, foi necessário reconsiderar a forma e o 
meio de avaliar o procedimento de ensino aprendizagem, 
escolhendo e produzindo métodos e recursos para 
responder a essa nova proposta. Enquanto o professor no 
ensino presencial é habituado a realizar o 
acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem 
utilizando as avaliações normativas, somativa, formativa, 
criteriosa entre outros, no ensino à distância a avalição 
tem passado a ser reconsiderada em diversos aspectos e 
recebido uns ajustes. Sendo essa última modalidade que 
tem sido usada de forma integral ou adaptada ao contexto 
de pandemia vivenciado. 

Assim sendo, é primordial observar que em meio a 
esta nova circunstância que todos estão vivenciando, a 
pandemia do coronavírus, foi fundamental que os 


educadores buscassem novas formas e alternativas para 
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praticar com os alunos, relacionando-os com métodos 
diferentes do que utilizariam presencialmente. Da mesma 
maneira, quando o professor necessitar avaliar o processo, 
é necessário construir e escolher métodos relacionados a 
avaliação onde é fundamental que o educador conheça as 
circunstâncias de seus alunos e se todos conseguirão 
realizar tal processo avaliativo. Para este fim, o professor 
poderá recorrer a mapas cognitivos, memorial, fórum de 
discussão, participações nas aulas on-line, ou seja, 
métodos que não se limitam unicamente para a aplicação 
de nota e que se sejam interativos para os alunos 
(Scantanburlo; Zangali; Kohnlein; Fachineto; 2020). 

A vista disso, compreende-se que se pode elaborar 
avaliações de aprendizagens no decorrer da pandemia 
utilizando diferentes métodos, que poderão auxiliar a 
entender a evolução da aprendizagem das atividades na 
nova realidade do país (Scantanburlo; Zangali; Kohnlein; 
Fachineto; 2020). 

Portanto este capítulo tem como objetivo expor as 
mudanças que o vírus da Covid-19 provocou para a 
educação, expondo assim, as dificuldades que os 
educadores e gestores estão enfrentando neste momento 
para que as aulas remotas aconteçam, a fim de que os 
alunos não sejam prejudicados. E descrever os principais 


conceitos de avaliação, tendo com finalidade a 
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compreensão de como estão e serão realizadas as 
avaliações em meio a esta pandemia. 

E como os autores Farias e Giordano (2020), que a 
pandemia e a quarentena proporcionaram para a 
sociedade uma nova adaptação no modo de viver e a 
educação sugere alternativas didático-pedagógicas em 
que introduz a utilização das tecnologias digitais de 
informação e comunicação (TDIC). O autor ainda 
salientou que a pandemia proporcionou momentos de 
reflexão em relação as práticas docentes em ensino 
remoto. Onde se fez fundamental a realização de cursos de 
pequena duração para prepara os professores para a 
utilização de aplicativos e softwares. 

De acordo com Gomes et al., (2021) a educação infantil 
é essencial para que a criança seja bem instruída e cresça 
com autonomia, confiança e determinação. Nessa fase os 
professores precisam estar bem-preparados e empreender 
um ensino que seja significativo para que estas crianças 
possam se desenvolver integralmente. Com a pandemia de 
Covid-19 os docentes viveram tempos desafiadores, pois as 
dimensões tomadas pela pandemia modificaram a forma 
como davam aula e como chegavam próximos às crianças. 
Foi um grande desafio buscar recursos lúdicos e atrativos 
para repassar conteúdos de maneira prazerosa e 


satisfatória através de aulas online, tentando conseguir 
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atrair a atenção das crianças, considera-se, ainda, que foi 
um grande desafio os pais auxiliarem seus filhos na rotina 
remota, tendo que adaptar seus horários e conseguir dar o 
suporte necessário a essas crianças, tendo de saber lidar 
com os recursos digitais. 

O ensino remoto foi um desafio para os docentes 
conseguirem a atenção das crianças em idade pré-escolar, 
pois sua capacidade de atenção é curta, foi difícil sustentar 
essa atenção nas atividades remotas. A necessidade de 
interação social se evidenciou, pois o ensino remoto 
limitou bastante as oportunidades de as crianças 
interagirem com docentes e com outras crianças. As 
experiências são essenciais na fase pré-escolar, as crianças 
aprendem melhor por meio de experiências concretas e de 
práticas, mas no ambiente remoto tornou-se difícil fazer 
com que isso acontecesse. Como já mencionado é destaque 
o apoio parental, pois o ensino remoto exigiu uma 
quantidade significativa de suporte e orientação dos pais 
ou responsáveis, um desafio já que as famílias tinham que 
conciliar seu trabalho e outras responsabilidades. 

Pereira Júnior e Machado (2021) comentam que com o 
distanciamento social surgiu muitas dúvidas em relação às 
crianças na educação infantil, dúvidas como diante do 
distanciamento social o que fazer, os professores se 


questionavam como dar aula, como trabalhar brincadeiras 


89 


MARIA DE LOURDES OLIVEIRA 


interações, como se pede na Base Nacional Comum 
Curricular com crianças tão pequenas em tempo real 
fazendo com que a educação infantil nesse período fosse 


um grande desafio, assim comentam: 


Com o método de ensino remoto, 
especialmente no caso da Educação 
Infantil, os professores precisaram se 
reinventar. A cada dia precisava-se ter 
uma ideia diferente para se trabalhar com 
as crianças pequenas desse segmento de 
ensino, ainda mais quando os meninos e 
meninas estão privados há meses do 
convívio escolar; com isso acabava-se sendo 
um desafio para os professores e para os 
familiares e responsáveis das crianças. Isso 
pelo motivo de que a principal atividade 
que se aplica durante o período da 
Educação Infantil, logo nos primeiros anos 
de vida da criança no ambiente escolar, é a 
socialização da mesma com outras 
crianças, professores e outros profissionais 
dentro da escola. Visto que, isso tudo só 
pode ser vivenciado se a convivência e a 
interação forem proporcionadas de modo 
presencial. Assim, somente o estar junto é 
capaz de proporcionar (Pereira Junior; 
Machado, 2021, p.3). 
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Desse modo, professores e familiares, ou 
responsáveis, tiveram que guiar um processo de ensino 
aprendizagem de uma criança pequena diante de um 
momento de isolamento social. Como as crianças 
pequenas aprendem brincando tiveram de realizar 
atividades lúdicas como jogos e brincadeiras por meio de 
aparelhos digitais, como smartphones, tablets e 
computadores. Os professores tiveram de estruturar 
roteiros práticos para que as crianças fizessem em casa e 
os pais tiveram que aprender a atuar conforme pediam os 
professores, o momento foi desafiante, mas também um 
período em que oportunidades puderam ser aproveitadas. 

Ou seja, o período remoto foi um período desafiante 
para promover reeducação de crianças pequenas, para 
conseguir avaliá-las, mas fez-se necessário, pois a 
educação não poderia parar, era preciso prosseguir. 

Considerando desafios e perspectivas para o ensino e 
aprendizagem no momento de isolamento social da 
pandemia de Covid-19, Evaristo et al., (2023), comentam 
que este momento trouxe novas formas de organizar 
rotinas individuais e familiares, sendo que a educação 
precisou atuar de forma remota, professores e gestores 
adaptaram seu modo de ensino e elaboraram estratégias 
pedagógicas para se adequar a esse novo momento, ao qual 


não tiveram uma capacitação prévia, nem mesmo tiveram 
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um apoio de políticas públicas eficientes, utilizaram 
recursos próprios e se viram envoltos em cobranças e 
incertezas. 

A pandemia impôs exigências e a efetividade do 
ensino remoto foi posto em prática diante do fato de 
muitas famílias não terem tempo de se organizarem, 
assim como algumas não tinham acesso à internet de 
qualidade e a equipamentos tecnológicos, de modo que a 
desigualdade social se evidenciou ainda mais neste 
momento. A educação infantil deixou as crianças ainda 
mais tempo expostas a telas, fazendo ressaltar dúvidas e 
anseios em relação ao desenvolvimento cognitivo e da 
linguagem. 

Traçar estratégias para promover a aprendizagem 
nesse cenário se tornou vital a educação infantil, 
professores e gestores passaram a ser guiados por 
pareceres, cujas principais orientações visavam a 
utilização de materiais para evitar retrocessos cognitivos 
físicos e emocionais nas crianças, assim como as famílias 
que não contavam com internet deveriam ter um suporte 
pedagógico, escola e família tiveram de se aproximar. 

Assim, Deus e Avero (2021, p.7) corroboram sobre 
desafios e estratégias de aprendizagem de crianças 
pequenas na pandemia de Covid-19, considerando que 


precisam aprender através de atividades lúdicas: 
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Acontece que nem todas as crianças têm 
acesso à informação e comunicação e não 
disponibilizam da internet, e assim não 
podendo seguir seus estudos com recursos 
tecnológicos e de rede, contando com o que é 
disponibilizado na escola para dar 
continuidade aos conhecimentos que 
seriam reproduzidos e produzidos na sala 
de aula junto dos professores e colegas. 
Nesta realidade de distanciamento social, 
houve muitas mudanças no contexto 
familiar como desemprego e a organização 
da rotina alterada como tantos outros 
problemas que afetaram na convivência 
familiar ena atenção as infâncias. O lúdico 
é um incentivo no processo de 
aprendizagem da criança, pois facilita a 
construção da reflexão, da autonomia e da 
criatividade. A brincadeira é de suma 
importância para o desenvolvimento 
infantil, assim sendo a criança pode 
transformar e produzir novos significados e 
proporcionam — várias | experiências, 
possibilitando a conquista e a formação da 
sua identidade. Podendo conhecer-se 
melhor e entender-se a cada movimento e 
expressão realizada. 


Dessa forma, muitas crianças enfrentaram na 


pandemia o desafio de aprender sem que pudessem contar 
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com o suporte da internet, sem recursos tecnológicos, 
tornado o período ainda mais desafiante. Precisaram de 
mais atenção de seus pais, de seus responsáveis. O lúdico, 
também, se ressignificou, sem deixar de considerar o 
quanto este é essencial na aprendizagem de crianças na 
primeira infância. 

Usar alguns jogos como facilitadores da 
aprendizagem na educação infantil é definitivamente uma 
solução para obter resultados positivos no processo de 
ensino das crianças. É importante, no entanto, que 
quando trabalhamos com crianças os objetivos que 
queiram alcançar sejam claramente definidos, e ser 
extremamente cuidadosos ao jogar jogos intermediários 
para conectá-los aos momentos certos do desenvolvimento 
infantil. 

Assim o lúdico teve que continuar a ser utilizado para 
que as crianças pudessem aprender. Professores e 
familiares se uniram nessa empreitada e, de acordo com 
Pereira Júnior e Machado (2021) enviar vídeos curtos às 
crianças, produzir materiais em que as crianças tivessem 
o interesse, propor atividades factíveis, tarefas para que 
trabalhassem coordenação motora e vídeos com músicas 
cantadas por professores foi essencial para que a educação 
infantil prosseguisse e mantivesse os laços entre 


professores e alunos. 
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As estratégias para a educação infantil durante o 
período remoto foram basicamente aulas curtas e 
interativas, enquanto os alunos tinham acesso à internet 
podiam assistir aulas em tempo real em que os professores 
utilizavam canções, fazer jogos e histórias mediados pelo 
apoio da família, utilizando plataformas e recursos visuais 
e promovendo a interação social, o envolvimento dos pais 
foi essencial para apoiar aprendizado, pois estes foram 
orientados para realizar as atividades em casa. 

Assim como foi importante as atividades práticas que 
os professores traçaram para que os alunos continuassem 
a realizarem em casa. Flexibilidade e adaptação foram 
estratégias chaves, bem como se manter engajados no 
contato com os familiares para que houvesse resultados 


positivos no ensino aprendizagem dos alunos. 
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APRENDIZAGEM PÓS VOLTA ÀS AULAS PRESENCIAIS: 
POSSIBILIDADES E DESAFIOS 


Passado o momento mais crítico da pandemia, com o 
surgimento da vacina, as coisas não voltaram a ser como 
antes, surgiu um novo normal, as tecnologias se 
sobressaíram ainda mais e tomaram lugar de destaque nos 
mais diversos setores, na educação deixou marcas 
profundas, evidenciando a necessidade de que se observe 
as possibilidades e desafios do momento pós-pandemia na 
educação. 

No contexto da pandemia de Covid-19, os professores 
buscaram adotar práticas que pudessem tornar a 
aprendizagem possível de forma remota, de modo que 
utilizaram ferramentas digitais, interagiram com as 
famílias e se ajustaram a uma nova realidade, vivenciaram 
muitos desafios. Com o retorno das aulas presenciais veio 
a ideia da normalização das rotinas escolares, à escola 


reassumiu seu papel pedagógico proporcionando 
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momentos de encontro, afeto e de ressocialização entre os 
estudantes docentes. O retorno à escola foi um momento 
de felicidade, mas logo evidenciou a defasagem na 
aprendizagem dos alunos durante o período remoto 
(Rodrigues, 2022). 

Desse modo, ao retornar às aulas presenciais foi 
possível notar uma lacuna no desenvolvimento dos 
estudantes, tendo este sido comprometido pelo período 
pandêmico, nesse contexto evidenciou-se um desgaste 
emocional entre alunos e docentes de terem que superar as 
falhas na aprendizagem decorrentes do período 
pandêmico, sendo preciso encontrar formas de 
desenvolver as capacidades dos alunos comprometidas 
pelo distanciamento da escola. 

Nesse contexto Anteiro (2022) destaca que quando as 
aulas voltaram em 2021 elas foram oferecidas também na 
modalidade híbrida, remota e presencial, ou 100% online e 
muitos pais preferiram continuar com o ensino remoto 
para seus filhos pelo temor provocado pelo vírus, o medo 
da doença. Nesse sentido, o ensino privado conseguiu dar 
um suporte e uma assistência maior aos alunos, mas isso 
não aconteceu no ensino público, sendo muito dificultoso 
não ter estratégias para esta forma de ensino. O ano de 
2022 inicia com a proposta do Ministério da Educação que 


todas as escolas públicas e privadas retornem à 
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modalidade presencial e isso movimentou um novo olhar 
ao processo educacional. 

Observa-se que no período remoto os alunos ficaram 
cada vez mais íntimos das tecnologias digitais, estiveram 
cada vez mais conectados e isso impactou profundamente 
o ensino, de modo que se mesclaram desafios e 


possibilidades ao ensino pós-pandemia. 


[...] após quase dois anos de ensino remoto, 
com planejamentos e práticas de ensino 
condicionadas à ambientes virtuais, 
síncronos e assíncronos, novamente, os 
atores do sistema educacional encontram- 
se defronte a novos desafios. O novo 
normal, com o retorno total de alunos às 
escolas, trouxe consigo novas dinâmicas em 
sala de aula, dificuldade de concentração e 
convívio por parte dos discentes, questões 
atinentes à sociabilidade e o déficit na 
aprendizagem provocado pela temporada 
de afastamento do espaço físico escolar [...] 
(Souza, et al., 2022 p.2). 


Percebe-se que um dos principais problemas 
enfrentados com retorno às aulas presenciais após o 
período pandêmico diz respeito à socialização, os alunos 
não estavam mais acostumados a conviverem entre si, a 


socializar. Dessa forma, nota-se que o ensino encontra 
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novos desafios, sendo necessário novas dinâmicas em sala 
de aula, diante de alunos que em sua maioria apresenta 
déficit de aprendizagem provocados pelo afastamento da 
escola. 

Para Almeida, Jung e Silva (2021) o retorno às aulas 
presenciais trouxe novas tendências, e um caminho de 
muitas incertezas, ressaltando a necessidade de 
reestruturação das práticas pedagógicas. A educação se 
apresentou novas demandas diante dos desafios que 
transformaram a educação durante a pandemia de Covid- 
19. Considerando que por muito tempo a escola esteve 
atrelada a burocracia e práticas inovadoras quase não 
existiam, na realidade do pós-pandemia tem-se um 
cenário totalmente novo, uma educação em que se requer 
novas ideias, deixando cada vez mais evidente que é 
preciso abarcar as novas tecnologias de informação e 
comunicação no processo de ensino aprendizagem e 
deixar cada vez menos as práticas tradicionais de ensino. 

Como houve mudanças na forma de se educar no 
período pandêmico, estas não deixaram de ser sentidas ao 
retorno das aulas presenciais, mostrando a necessidade de 
planejamento e reestruturação da educação presencial, 
acolhendo os alunos diante de uma nova realidade. 


Evidenciou-se cada vez mais a necessidade de trabalhar 
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com novidades e com formas lúdicas, compreendendo que 
a educação também não deve parar de inovar. 
Anteiro (2022 p. 838) traz uma percepção sobre a volta 


às aulas presenciais: 


É bem verdade que o retomo às aulas 
presenciais movimenta um novo olhar no 
processo educacional e em tudo que nela 
interfere. Hoje, é possível que o professor 
realize atividades nas quais os alunos 
possam utilizar das tecnologias para 
realizá-las. Assim, eles poderão ter maior 
facilidade na aprendizagem, atualizar 
conteúdos já assistidos anteriormente, 
ampliar seus estudos com pesquisas, fazer 
parte de um ciclo de uso de metodologias 
ativas onde o aluno possa fazer parte 
ativamente do andamento das aulas 
também ensinando aos demais e inclusive 
ao professor. 


Isto posto, o retorno as aulas presenciais requerem 
que se saiba combinar as atividades presenciais e que 
estimulem a colaboração entre aluno e professor e com as 
atividades virtuais, oferecendo diferentes possibilidades 
de aprendizagem para os alunos. 

Os docentes foram se reaproximando de suas turmas 


e à medida que isso acontecia puderam analisar suas 
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preferências e seus anseios, conhecer suas turmas e 
verificar as possíveis defasagens do ensino remoto e criar 
estratégias para conseguir seu desenvolvimento. 

Para Gabriel et al., (2021) teve muitas dificuldades 
envolvidas no retoro as aulas presenciais, principalmente 
pelo fato de que os alunos não foram monitorados 
adequadamente durante o ensino remoto, por mais que se 
tenha buscado estratégias e procurado prosseguir com 
ensino de qualidade, este não deixou de ter deficiências e 
prejudicar o desenvolvimento dos alunos. O retorno às 
aulas exigiu que os professores e coordenadores, junto aos 
gestores encontrar sugestões e ações para poder 
apresentar um ensino mais efetivo para os alunos. 

Ainda é preciso considerar que o retorno as aulas 
presenciais foi uma retomada de componentes 
curriculares e de objetos de aprendizagem, foi a retomada 
da socialização, uma socialização que é inerente ao espaço 
escolar, mas foi um momento de adaptação a um novo 
normal, em que todos precisam assimilar e continuar com 
o processo de ensino aprendizagem. 

A questão do comportamento dos alunos é um ponto 
que Anteiro (2022) chama atenção, ressaltando que foi 
muito tempo longe das salas de aula, de modo que os 
alunos já estavam sedentos pelo retorno a este espaço, a 


estes e aos docentes apresentaram-se problemas de 
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ajustes, que requerem atenção e empenho para que sejam 


resolvidos. 


O fato é que o retorno presencial trouxe 
consigo inúmeros problemas 
comportamentais e envolvimento com o ato 
de querer aprender por parte dos alunos, o 
que frustrou a visão dos docente. Por isso, 
percebe-se que a escola não pode e nem 
consegue trabalhar isoladamente sem o 
apoio de outros profissionais além do 
professor. [...] Passada a primeira semana 
de aula presencial acreditava-se que como a 
agitação poderia abrandar na semana 
sequente, isso não ocorreu e novos 
problemas vieram à tona. Como antes da 
pandemia os alunos estavam acostumados 
à rotina da instituição e passaram 2 anos 
longe dela, com retorno a esse espaço eles 
não queriam mais seguir o que era posto. 
[...] Outro fator importante de ser 
elencando é o fato de muitos alunos 
resistirem a seguir as determinações 
combinadas sempre em conjunto. [...] Por 
passarem tanto tempo sem os encontros 
presenciais é perceptível a falta de interesse 
e estudar entre eles. Por mais que os 
professores procurem dinamizar o 
aprendizado com metodologias ativas, 
práticas, o comportamento é o mesmo e isso 
desmotiva o trabalho docente que passou a 
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ser muito mais exigente do ser humano 
professor do que fora em qualquer outra 
época (Anteiro, 2022, p. 842). 


Assim, os professores enfrentaram muitos desafios 
para ajustarem o comportamento dos alunos ao 
retornarem às aulas. Os docentes sentiram-se frustrados 
em um primeiro momento, estavam há muito trabalhando 
de maneira isolada e na sala de aula perceberam que o 
retorno ao ensino presencial provocou muita agitação nos 
alunos, que não queriam seguir normas escolares, pois 
passaram muito tempo sem tê-las em casa. Os discentes 
mostraram-se resistentes, e queriam estar sempre em 
conversas paralelas, não importava a metodologia 
utilizada pelos docentes. 

Durante a pandemia o ensino remoto foi muito 
desafiador e acabou por provocar impactos negativos na 
aprendizagem e no desenvolvimento social dos alunos. O 
retorno às aulas presenciais se mostrava como uma 
oportunidade para prosseguir com um ensino mais eficaz, 
oferecendo aos alunos um ambiente propício ao 
aprendizado, mas foi difícil fazer com que estes 
compreendessem o momento vivenciado, estando sempre 
em conversas paralelas, com dificuldades para 
acompanharem o conteúdo, considerando os impactos e 


que o período longe da sala de aula provocou. 
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O ambiente escolar é de grande relevância para o 
desenvolvimento socioemocional das crianças, interagir 
com colegas e professores é essencial para que tenham 
senso de comunidade, para que formem suas habilidades 
sociais e emocionais, o retorno às aulas presenciais 
significou a possibilidade de trabalhar estas habilidades 
sociais com as crianças. 

Considerando todos os problemas evidenciados pelos 
autores até aqui debatidos, percebe-se que o ensino 
remoto atingiu em cheio as possibilidades de 
aprendizagem dos alunos, durante a pandemia as 
desigualdades educacionais se aprofundaram, pois o 
acesso aos recursos tecnológicos não era igual para todos 
os alunos o retorno às aulas presenciais se mostrou uma 
oportunidade para reduzir essas desigualdades e ofertar 
uma educação de qualidade para todos os alunos. 

Na educação infantil o retorno as aulas após o período 
pandêmico possuem, ainda, mais especificidades, 
considerando que está etapa é uma fase muito especial na 
jornada escolar, a infância é o período da vida do ser 
humano, período de inocência e de muitas descobertas. 
Nessa fase inicia a vida escolar da criança, momento de 
muito aprendizado e descobertas, no qual a criança deve 
ser envolvida em diversas atividades que possibilitem seu 


aprendizado de forma tranquila. Um momento que foi 
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interrompido pela pandemia e que se necessitou 
reestruturar para o ensino remoto e depois para o retorno 
as aulas presenciais depois de um longo tempo afastados 
(Almeida; Jung; Silva, 2021). 

A Educação Infantil considera-se que esta que é uma 
etapa da vida escolar com muitas especificidades, pois, é a 
fase escolar inicial das crianças, um momento delicado 
para elas quando se inicia sua jornada escolar, que se 
estenderá por muito tempo em sua vida. Esse momento é 
caracterizado não só pela adaptação dos alunos, mas 
também pela adaptação do professor que deve estar 
capacitado para lidar com esta fase da vida humana, 
possuindo, assim, desenvoltura e habilidade para 
trabalhar com o público infantil. 

Assim, esse momento da vida escolar que já possui 
tantas particularidades, foi ainda mais marcante pelo fato 
de ter acontecido de forma remota, mediado por 
tecnologias digitais e vivenciado todos os desafios 
provocados pela impossibilidade de frequentar a sala de 
aula. Ao retornarem à sala de aula os professores 
encontraram um cenário desafiador junto a estas crianças. 

De acordo com Toledo (2022) com o retorno às aulas 
presenciais os professores notaram muitas crianças com 
dificuldades na fala, pois os professores não conseguiam 


ao certo detectar de forma remota as alterações, as 
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dificuldades de comunicação das crianças, apesar dos 
muitos esforços dos professores é muito diferente o 
desenvolvimento assistido da linguagem como é na escola, 
em contraste com o ambiente doméstico, faltou 
intimidade entre professores e alunos para perceber estas 
questões, que logo foram sentidas no retorno às aulas. 

Toledo (2022) também destaca que o uso excessivo dos 
aparelhos eletrônicos durante a pandemia como celulares 
e tablets atrapalharam a prática social da comunicação da 
criança, fazendo com que o retorno às aulas presenciais 
fosse um momento de trabalho difícil, em que os 
professores tiveram que recorrer a diversas práticas para 
empreender o desenvolvimento dos alunos, trabalharam 
constantemente com rodas de leituras, criações coletivas 
de histórias, brincadeiras com trava-línguas, dentre 
outros e se mantiveram cada vez mais próximos a as 
famílias, buscando desenvolver o aprendizado das 
crianças. 


Para Silva et al., (2022, p. 61): 


A introdução das TICs o uso de 
plataformas digitais nunca foi tão 
comentado e utilizado durante o 
fechamento das escolas, surgindo assim 
formatos de métodos para o ensino 
adaptados para que a criança não perdesse 
o vínculo com a escola dando continuidade 
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ao trabalho pedagógico. Mas as crianças 
bem pequenas possuem características que 
são essenciais na sua formação e 
desenvolvimento como a necessidade do 
contato e a interação, permeadas pelo 
lúdico, características essas que são 
aplicadas na sua grande maioria no 
ambiente escolar da creche e que foi 
repassado para as famílias de forma 
brusca. Consequentemente houve uma 
ruptura da aprendizagem na creche, 
marcada pela falta de socialização das 
crianças, agravada pelo isolamento social, 
pela terceirização do ensino de 
componentes que são específicos da 
didática do professor, uma figura 
importantíssima na construção destes 
pilares. 


Mediante ao exposto, entende-se que as crianças na 
fase de ensino infantil requerem muita interação e o 
ensino permeado pelos, algo que é possível no espaço 
escolar, de modo que quando passam se para o ensino 
remoto, houve uma ruptura nessa forma de 
aprendizagem. Retornando as aulas presenciais foi 
essencial a aplicação dos professores para que pudessem 
reconstruir essa didática indispensável a criança na 


primeira infância. 
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É na escola que as crianças têm a oportunidade de 
vivenciar brincadeiras planejadas pela equipe e por muitos 
motivos vários profissionais não levam essa prática para 
dentro de sua sala de aula, realizando apenas métodos que 
não proporcionam um ambiente agradável e proporcional 
a essas crianças. 

A brincadeira bem desenvolvida pode impulsionar na 
criança o seu desenvolvimento cognitivo e psicológico. O 
desenvolvimento da criança está relacionado ao meio 
social em que ela convive, no meio familiar ela tem uma 
percepção de como é o mundo chegando ao ambiente 
escolar ela irá aprender com mais clareza a percepção de 
como funciona o mundo. 

Como é estabelecido nas Diretrizes Curriculares 


Nacionais para a Educação Infantil: 


As crianças pequenas e suas famílias 
devem encontrar nos centros de Educação 
Infantil um ambiente físico e humano, por 
meio de estruturas e funcionamento 
adequados, que propicie experiências e 
situações planejadas intencionalmente, de 
modo que democratize o acesso de todos os 
bens culturais e educacionais, que 
propiciem uma qualidade de vida mais 
justa, equânime e feliz. As situações 
planejadas intencionalmente devem prever 
momentos de atividades espontâneas e 
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outras dirigidas, com objetivos claros, que 
aconteçam num ambiente iluminado pelos 
princípios éticos, políticos e estéticos das 
propostas pedagógicas (Brasil, 2010, p.19). 


Uma educação de qualidade na educação infantil 
retrata através dos métodos estabelecidos para ajudar o 
aluno a se desenvolver de maneira mais fácil e rápida, 
sempre respeitando o tempo de aprendizagem de cada 
criança, portanto cada uma tem seu tempo de 
aprendizagem e as brincadeiras estão aptas para ajudar 
nessas dificuldades. 

Portanto observa-se que as brincadeiras em si 
transformam e encantam a vida das crianças na 
modalidade da educação infantil, assim torna o ensino 
prazeroso e de qualidade, trazendo bons resultados para o 
desenvolvimento e melhorando a vida deles. 

Deve-se atentar e entender a necessidade individual 
que cada aluno carrega em si, fazendo assim alavancar e 
ajudar na aprendizagem e no desenvolvimento dele. Pois, 
precisa-se compreender que cada aluno tem em si algo 
pessoal que o docente precisa entender e através da 
brincadeira instigar o aluno para os estudos, além de 
proporcionar mecanismo para potencializar suas 


habilidades e diminuir suas dificuldades. Nesse sentido, a 
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educação tomará rumos diferentes, rumos esses de 
positividade e crescimento. 

Com retorno às aulas presenciais os professores têm 
todas as oportunidades no espaço escolar de voltar a se 
utilizar do lúdico, de brincadeiras, do espaço da escola 
para promover a aprendizagem de seus alunos. 

Assim, evidenciou-se que os desafios são inúmeros 
para promover aprendizagem das crianças na volta ao 
ensino presencial, considerando todos os aspectos 
negativos que foram deixados pelo ensino remoto, mas 
que os professores têm as chances de se reestruturar e 
buscar novas oportunidades de ensino para seus alunos 
podendo retomar o uso de jogos, brinquedos e as 
brincadeiras no espaço escolar, devendo realizar o 


planejamento adequado para tanto. 
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ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS DA PESQUISA 


O ensino remoto mostrou-se uma necessidade para 
todas as etapas de ensino no cenário educacional marcado 
pela pandemia de Covid-19, sendo que a necessidade de 
isolamento social fez com que as escolas, de maneira 
rápida, tivessem que se adaptar ao ambiente virtual de 
ensino. Professores, alunos e pais se viram diante dessa 
nova realidade. 

Desse modo, o estudo considera o fato de que crianças 
no início de sua jornada escolar tiveram que encarar essas 
mudanças e particularmente foram sensíveis a esta. Os 
dados colhidos nesta pesquisa buscam explorar de 
maneira mais profunda os impactos variados do ensino 
remoto na aprendizagem dessas crianças, como essa 
modalidade afetou seu desenvolvimento e quais os 
resquícios que deixou quando retomado o ensino 
presencial. 

A aprendizagem infantil é uma fase essencial para o 


desenvolvimento de habilidades fundamentais das 
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crianças como a alfabetização e as interações sociais. 
Portanto, o ensino remoto influenciou o progresso 
educacional das crianças, devendo estas serem guiadas 
por recursos tecnológicos, pelo desempenho da internet e 
pelo suporte parental, o que provocou impactos 
significativos neste contexto e que se correlacionam ao 
desempenho das crianças e suas experiências de 
aprendizagem. 

Convém ressaltar a importância da discussão do 
ensino remoto nas séries iniciais, pois vivencia-se um 
mundo cada vez mais digitalizado em que a tecnologia se 
torna parte essencial da vida cotidiana das pessoas e que 
tem feito parte da vida das crianças cada vez mais cedo, em 
que o estudo ajuda a pensar como educadores, pais e 
formuladores de políticas públicas podem considerar as 
especificidades das tecnologias no processo de ensino 
aprendizagem das crianças, quais desafios, oportunidades 
e implicações se apresentam a educação de crianças tão 
jovens que passaram pelo ensino remoto por suas 
especificidades. 

Dessa forma, a pesquisa traz as percepções de 
gestores, pais e professores a respeito das condições, 
desafios e possibilidades do ensino para crianças pequenas 
no ensino remoto, bem como contextualiza o retorno as 


aulas presenciais, as implicações que podem ser 
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percebidas com a volta dos alunos as aulas presenciais e a 


rotina da sala de aula. 


ANÁLISE DOS GESTORES 


Para iniciar a discussão a respeito do ensino remoto e 
seus impactos na aprendizagem de crianças pequenas, o 
estudo traz uma análise das falas de gestores sobre o 
período vivenciado, seus desafios e resultados na 
aprendizagem das crianças no início de sua vida escolar. 

Ressaltando como ensino remoto afetou a 
aprendizagem dessas crianças e quais as condições da 
escola e da família diante da necessidade de mediar em um 
ensino através de tecnologias digitais. O estudo averigua, 
também, como gestores se adaptaram a essa nova 
realidade e as principais considerações sobre os resultados 
desse momento particular da educação básica, bem como 
as especificidades do retorno ao ensino presencial após 
este período longe da sala de aula. 

Iniciando a pesquisa, foi questionado aos gestores 
qual o maior desafio que enfrentaram durante o ensino 
remoto com as crianças do ensino infantil e o que foi feito 
para conseguir sua superação, suas respostas encontram- 


se no quadro oi, a seguir: 
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Quadro o1: Maior desafio que enfrentou durante [o ensino remoto com as 


Desafios: | Omaior desafio que o 
Participação das ensino remoto trouxe 
| famíliasnasaulas | foiafaltadecontato | 
| online. Compreensão | afetivo com as crianças. | 
Uso da tecnologia das famílias sobre a O vínculo afetivo, de | 
(61) | necessidadede | | acordo com Wallon, é 
| execução das | essencial para a 
atividades propostas. aprendizagem, 
' Superação: Estímulos | juntamente coma 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Mediante os resultados observados no quadro o1 
percebe-se que os gestores apontaram desafios diferentes 
em sua vivência, o G1 ressaltou que seu maior desafio foi 
utilizar a tecnologia, enquanto o G2 ressalta a participação 
das famílias nas aulas online e a sua compreensão em 
executar as atividades que eram propostas. Já o G3 
ressaltou a falta de contato afetivo com as crianças, que 
considera essencial para a aprendizagem e que foi 
impossibilitado pela distância, juntamente com as 
dificuldades em desenvolver a psicomotricidade. 

Todas essas questões são relevantes no contexto do 
ensino remoto, pois muitos gestores, assim como 
professores não estavam preparados para mediarem um 
ensino por meio de tecnologias digitais, bem como com as 
crianças pequenas é necessária uma maior proximidade, 


um contato mais direto em que se demonstra afetividade. 
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Também os pais tiveram dificuldade em acompanhar seus 
filhos nas aulas remotas, algumas famílias demonstram 
dificuldades em utilizar aparelhos digitais, como muitas 
estavam envolvidas no trabalho e não tinham tempo para 
acompanhar seus filhos nas aulas. 

Para Sampaio (2020) muitos desafios foram 
ocasionados pela pandemia ao ensino, foi uma nova 
realidade e toda a escola teve de vivenciar para prosseguir 
com o processo de ensino e aprendizagem, em que não 
estavam preparados para assumir um ensino totalmente 
mediado pelas mídias digitais, conquanto seria necessário 
o apoio mais efetivo dos familiares para executarem as 
aulas com as crianças, já que estas eram mediadas pelos 
recursos digitais, os quais exigiu que à equipe escolar 
aprendesse a extrair suas potencialidades. 

Prosseguindo a pesquisa o estudo averiguou junto aos 
gestores como avaliam o desempenho das crianças 
pequenas no ensino remoto, podendo-se observar estas 


questões no quadro 02, logo abaixo: 


Quadro 02: Como avalia o desempenho das crianças pequenas no ensino 
remoto em | comparação com o ensino presencial e e quais foram as 


A falta de interação No ensino remoto, 
com outras crianças houve um prejuízo 
Socialização (C1) fez muita falta no | muito acentuado nas 
desenvolvimento das interações sociais, O 
crianças pequenas. A que interferiu no 
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vida no coletivo desenvolvimento 


demorou a ser | cognitivo (63). 
compreendida por 
eles no retorno ao 

presencial (G2). 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Em conformidade com o quadro 02 os gestores 
destacam que o maior prejuízo observado no ensino 
remoto para as crianças pequenas, quando comparado ao 
ensino presencial, foi a socialização, a modalidade de 
ensino impossibilitou a interação entre as crianças e afetou 
o seu desenvolvimento, interferindo diretamente em seu 
cognitivo e acentuando prejuízos em sua aprendizagem. 

Para Moran (2008) se aprende melhor quando se 
vivencia, se experimenta e se sente, quando se tem um alto 
grau de estímulos e se considera potencialidades, o 
desenvolvimento cognitivo depende muito de práticas 
sociais e é necessário haver interação entre as crianças 
para provocar a sua aprendizagem. Dessa maneira, as 
atividades educacionais requerem também uma vivência 
diária. É essencial a aprendizagem. 

A questão seguinte questionou aos gestores como se 
adaptaram para oferecer uma educação de qualidade para 
as crianças pequenas durante o ensino remoto, eles 


evidenciam este aspecto a seguir: 
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Quadro 03: Como se adaptou para oferecer uma educação de qualidade 
para as crianças pequenas durante o ensino remoto com o auxílio das 
Só foi possível 
garantir uma 
educação de 
Estudando as várias | Interações via qualidade àqueles 


formas de interação WhatsAppe Google | quetiveram pleno 
tecnológica (G1). | Meet (G2). | acesso às mídias 
digitais e a 
participação efetiva 


dos pais (G3). 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Conforme mencionado, os gestores tiveram que se 
adaptar às tecnologias, compreender e se aprofundar na 
interação tecnológica para que utilizassem estes recursos 
a fim de garantir a educação de qualidade do ensino para 
as crianças, buscando, ainda, a participação efetiva dos 
pais no processo de ensino aprendizagem. 

Saviani e Galvão (2021) corroboram que o ensino 
público brasileiro não estava preparado para o ensino 
remoto, sobretudo, pela carência de recursos tecnológicos, 
o que implica um distanciamento da equipe escolar desses 
recursos e, consequentemente, uma falta de preparo para 
que possam extrair seu potencial. Assim, como é preciso 
considerar que, embora, a internet hoje em dia seja notória 
quanto a sua utilização, não são todos que têm acesso. Os 


docentes se viram diante do fato de saber lidar com 
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tecnologias em boa performance, com as quais não 
estavam familiarizados. 

A adaptação dos gestores para ofertar a educação de 
qualidade às crianças pequenas e dar suporte ao trabalho 
do professor foi o que se procurou saber com a questão 4, 


a qual pode-se observar os comentários dos gestores: 


Quadro 04: Como se adaptou para oferecer uma educação de qualidade 
para as crianças pequenas € e acompanhar [o trabalho do professor durante 
Internações pelo 
| WhatsAppe reuniões | Através do diálogo, 


as ; pelo Google Meet | trocas de experiências 
Reuniões online : : E : 
(C1) para compartilhar | e formação 
| entreosparesas | continuada nos 
| experiências positivas | HTPCs (63). 


e negativas (G2). 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Assim, os gestores destacaram que sua adaptação para 
promover o ensino de qualidade as crianças em sua 
primeira fase da vida escolar e acompanhar o trabalho dos 
professores, realizado através de auxílio de mídias 
digitais, foi preciso realizar reuniões online e utilizar de 
aplicativos que permitiam manterem o contato e 
compartilhar experiências, um diálogo através do uso de 
tecnologias digitais. O G3 destacou a formação continuada 


no HTPCs que diz respeito ao computador pessoal 
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especificamente projetado e configurado com software 
que permita qualidade nas atividades realizadas de casa. 

Silva Junior e Lemos (2020) destacam que os 
profissionais da educação tiveram que inserir em seu 
cotidiano tecnologias digitais como meio para mediato 
todo o processo de ensino e aprendizagem, de maneira que 
a equipe escolar manteve o contato, um diálogo e troca de 
experiências através de plataformas online com as quais 
eles tiveram que aprender a lidar mediante a imposição do 
ensino remoto e do distanciamento social. Foi através 
destas tecnologias que realizaram planejamentos, 
debateram os problemas cotidianos, se comunicando e 
prosseguindo com o seu trabalho. 

Em prosseguimento a pesquisa procurou saber se as 
reuniões remotas foram satisfatórias, o que pode ser 


contemplado logo a seguir: 


Sim. A interação 
remota com os 
| professores, naminha | 
' opinião, nãofoitão | 
prejudicada (G3). 


Acredito que dentro 
das possibilidades que 
tínhamos foi muito 
satisfatório (G2). 


Sim 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Sobre as reuniões remotas os gestores acreditam que 


estas foram satisfatórias, que o contato entre eles e 
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professores não foi prejudicado pelo fato destas 
acontecerem HTPCs, acreditando que dentro das 
possibilidades do momento estas cumpriram seu 
propósito. 

De acordo com Silva e Payão (2020) desenvolver o 
trabalho remoto foi desafiante para docentes e a equipe 
escolar, os recursos tecnológicos foram utilizados para que 
se preparassem e mediassem as aulas, dentro de 
limitações a internet se tornou essencial para que docentes 
e equipe escolar mantivessem o contato e prosseguissem 
com ensino, de maneira que a interação prosseguiu e para 
tanto foi necessária a adaptação às plataformas online. 

Scantanburlo et al., (2020) ressaltam que diretores, 
professores e todas as pessoas engajadas com a educação 
tiveram de encontrar maneiras de prosseguirem com as 
atividades escolares, fazendo uso do seu celular ou de 
computador conseguiram manter o contato e trabalhar em 
prol das atividades que a escola necessitava realizar. 

A próxima questão diz respeito a concepção dos 
gestores sobre a modalidade remota ser adequada para 


crianças pequenas, em que se tem o quadro 6: 
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Quadro 06: A modalidade remota mostrou-se adequada para crianças 


Não. A interação 
ne e remota com crianças 
Não, a interação j 
. pequenas exclui o 
x . | com outras crianças j 
Não, mas foi SAL A contato social, o 
| é muito importante : . 
fundamental para à vínculo afetivo e as 
, para o aprendizado h Ê E 
manter o vínculo . brincadeiras que são 
É das crianças ERA 
escolar. muito importantes 
pequenas (G2). 
para o pleno 


desenvolvimento da 


criança (63). 


Todos os gestores concordam que a modalidade 
remota de ensino não foi adequada para as crianças 
pequenas, contudo, entendem que diante da realidade 
vivenciada com a imposição de distanciamento social 
trazida pela pandemia de Covid-19 ela foi necessária para 
que as crianças mantivessem seu vínculo com a escola, 
embora esta modalidade não tenha permitido a interação 
entre as crianças, o contato social e o vínculo afetivo, que 
são tão relevantes para seu desenvolvimento integral. 

Na educação infantil a vivência em sala de aula, como 
demonstram Silva e Payão (2020) é indispensável, sua 
importância para o desenvolvimento do indivíduo é 
notória, mas com a necessidade do distanciamento social, 
esta foi interrompida e provocou impactos intensos no 


desenvolvimento e aprendizagem das crianças, sobretudo, 
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o seu desenvolvimento cognitivo foi afetado em razão da 
falta de convívio social entre as crianças, sendo então seu 
desenvolvimento cognitivo amplamente afetado pela 
pandemia e pela ausência das aulas presenciais, com 
desenvolvimento carente de experiências de convívio e 
interação. 

Prosseguindo com os questionamentos aos gestores 
foi importante saber se os pais se envolveram no processo 
de ensino e aprendizagem das crianças, pois como eram 
crianças bem pequenas necessitavam do auxílio do adulto 
para assistirem às aulas e realizarem as atividades 
propostas de casa. Desse modo, contempla-se o quadro 7, 


logo abaixo: 


Quadro 07: Pais se envolveram no processo de ensino e aprendizagem das 


: Algumas famílias com mais | 


estrutura puderam se 


. | envolver nasatividades, | 4 
Parcialmente . 7 * Alguns pais se 
; mas muitas crianças sem | 
(61). di envolveram (63). 
esse respaldo familiar não | 


| obtiveram continuidade nas | 
atividades (G2). 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Pelos resultados indicados pelos gestores apenas 
algumas famílias se envolveram no processo de 


aprendizagem das crianças, de modo que alguns pais não 
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acompanharam os alunos nas aulas remotas e sem o seu 
apoio as crianças não puderam prosseguir com suas 
atividades. 

Para Evaristo et al., (2023) o ensino das crianças 
pequenas precisou ser mediado pelos pais, tiveram que 
guiar este ensino e isso provocou mudanças na rotina de 
toda a família, que precisaram encontrar novas formas de 
organizar esta rotina, pois a educação precisava atuar de 
forma remota e os pais precisavam estar presentes diante 
dessa estratégias pedagógicas do ensino remoto, muitos 
pais sentiram-se envoltos em cobranças e incertezas e nem 
todos foram presentes no acompanhamento das crianças, 
dificultando ainda mais a qualidade do ensino remoto. 

A próxima questão apresentada aos gestores pediu 
que eles refletissem sobre o que foi mais notório em 
relação à aprendizagem das crianças ao retornarem para a 
sala de aula, essa percepção pode ser apreciada no quadro 
8: 


Quadro 08: Mais notório em relação a aprendizagem das crianças quando 
retornaramâsaladeaula || 
As crianças não sabiam | 
compartilhar, não A falta de interação 
| tinhamrotinas não | sociale a 
| compreendiam regras de | imaturidade (C3). 
convivência (G2). 


Falta de 
socialização (G1). 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
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Contempla-se, dessa forma, que os gestores apontam 
como o mais notório em relação ao retorno das crianças às 
aulas presenciais a falta de socialização, as crianças 
demonstraram dificuldades para interagir em sala de 
aulas, para cumprir regras de convivência, não 
conseguiam compartilhar e demonstraram imaturidade 
nas práticas sociais. 

Para Rodrigues (2020) o retorno às aulas presenciais 
mostrou uma defasagem na aprendizagem dos alunos e 
em seu desenvolvimento de modo geral, além de um 
desgaste emocional de alunos e docentes, capacidades 
foram comprometidas pelo distanciamento da escola, 
entre elas a capacidade de socialização o que foi muito 
dificultoso no retorno às aulas, em que as crianças não 
estavam acostumadas ao outro e tiveram de se adaptar e 
resolver conflitos que surgem na convivência. 

Em continuação ao estudo com os gestores foi 
questionado se as crianças demonstram dificuldade de 
interação social com o retorno das aulas presenciais e a 


rotina da sala de aula, contempla-se o quadro 09 a seguir: 


Quadro 09: Crianças demonstraram dificuldade de interação social ao 


Sim, muita 
Sim, muita | dificuldade oque 
dificuldade (G2). | | gerou muitos conflitos | 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
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Diante das respostas trazidas pelos gestores percebe- 
se que as crianças tiveram dificuldades de interagirem ao 
retornarem para a sala de aula, o que acabou por gerar 
muitos conflitos, diante dessa dificuldade em conviver 
com outras crianças, mostrando que habilidades sociais 
não foram desenvolvidas no período de distanciamento 
social. 

Na compreensão de Silva et al., (2022) a interação 
entre as crianças é essencial no seu processo de 
aprendizagem diante do distanciamento social provocado 
pela pandemia de Covid-19, com as aulas remotas, elas não 
tiveram esse momento em sua formação até então, o que 
deixou dificuldades a serem sanadas no pós pandemia, 
sendo que apenas atividades que são realizadas em salas de 
aulas, com jogos e brincadeiras lúdicas é que pode 
proporcionar as crianças essa interação necessária ao seu 
desenvolvimento. 

As respostas que podem ser contempladas no quadro 
10, referem-se à percepção dos gestores sobre as crianças 
demonstrarem ter aprendido com as aulas na modalidade 


remota. 


Quadro 10: As crianças demonstram ter desenvolvido aprendizagem com 
as aulas remota 


E sa á aaa Houve aprendizagem, mas 
| Pouco (61). | q Rê e | dependeu muito do 
DI PU “à envolvimento dos pais (63). | 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
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Os gestores diferem um pouco em suas respostas em 
relação às crianças terem desenvolvido sua aprendizagem 
nas aulas remotas, de maneira que o G1 acredita que elas 
desenvolveram um pouco, e o G2 enfatiza que as crianças 
que participavam aprenderam, entendendo-se que nem 
todas as crianças participaram das aulas remotas. O G3 
destaca o papel dos pais nesse processo de aprendizagem, 
ressaltando que a aprendizagem dependeu muito do 
envolvimento destes no processo durante as aulas 
remotas. 

Em conformidade com Anteiro (2022) o retorno a sala 
de aula no pós-pandemia foi marcado por muitos desafios, 
sendo que estes frustraram a equipe escolar, pois os alunos 
demonstraram muitas dificuldades de aprendizagem, 
bem como de comportamento, fazendo com que os 
docentes precisassem de muito apoio da coordenação e 
gestão, tanto para elaborar estratégias de aprendizagem 
como para controlar a agitação e os conflitos que se 
sucederam em sala de aula, diante das dificuldades de 
interação. 

No quadro 11, os gestores falam das estratégias que 
colocaram em prática ao retornarem com as aulas 
presenciais para ajudar os professores a seguirem com o 
ensino das crianças pequenas, observa-se o quadro 11 logo 


a seguir: 
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Quadro 71: Estratégias que têm colocado em n prática para ajudar os 


Proporcionando | Otrabalhocoma 
et momentos de afetividade, 
Atividades é : dae 
e compartilhamento de | brincadeiras, jogos, 
Va ar | experiências, escuta | —psicomotricidade, 
' interativas (61). : Ê ; Es 
ativa, parceriacomas | interações em grupo e 


Famílias (G2). ludicidade (G3). 


Fonte Dados da pesquisa, 2023. 


Mediante as respostas trazidas pelos gestores 
percebe-se que estes estão compartilhando com os 
professores estratégias para a aprendizagem das crianças 
com retorno presencial de atividades práticas interativas, 
atividades com jogos e brincadeiras, utilizando-se muito 
do lúdico para que seja possível desenvolver a 
aprendizagem das crianças, também, foi destacado a 
busca de parceria com as famílias. 

Para Gabriel etal., (2021) embora professores, gestores 
e coordenadores tenham se empenhado em promover um 
ensino de qualidade para os alunos durante a pandemia, o 
ensino remoto deixou defasagens e no retorno ao 
presencial impôs que estratégias fossem colocadas em 
prática para suprir as necessidades dos alunos. Assim, foi 
necessário um trabalho em conjunto entre professores, 
gestores e coordenadores para encontrar meios de um 


ensino mais efetivo para os alunos. 
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Os resultados da pesquisa com os gestores mostram 
que o maior desafio vivenciado por estes em relação ao 
ensino remoto para crianças pequenas foi o uso de 
tecnologias digitais e a participação das famílias nas aulas, 
bem como a falta do contato afetivo com as crianças. Os 
gestores avaliam que o que mais faltou para o bom 
desempenho das crianças no ensino remoto, considerando 
a diferença do ensino presencial, foi a interação e a 
socialização. 

Nesse contexto os gestores ressaltam que se 
adaptaram para oferecer uma educação de qualidade no 
ensino infantil buscando se aperfeiçoarem no uso das 
tecnologias digitais e procurando trazer a participação dos 
pais para as aulas. Mantiveram contato com os professores 
através da utilização de tecnologias para reuniões online e 
a formação continuada para o uso de HTPCs. Acreditam 
que estas reuniões aconteceram de forma satisfatória, 
dentro das limitações do momento. 

Considerando a modalidade remota para o ensino 
infantil os gestores evidenciam que esta não foi adequada. 
Apenas alguns pais acompanharam as crianças e estas 
foram as que conseguiram aprender, enquanto aquelas 
que não tiveram suporte dos pais tiveram maiores 


dificuldades e atraso no seu desenvolvimento. 
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Para os gestores o mais notório no retorno às aulas 
presenciais foi a falta de socialização e interação entre os 
alunos que demonstraram muita dificuldade em conviver, 


o que gerou conflitos em salas de aula. 


ANÁLISE DOS PAIS E RESPONSÁVEIS 


Durante o cenário pandêmico o ensino remoto 
emergiu como um grande desafio para crianças pequenas 
e seus pais e responsáveis. Foi um contexto inovador e uma 
experiência única para crianças e familiares. Despertando 
uma complexidade adicional ao equilíbrio entre as 
responsabilidades profissionais, o cuidado com o lar e a 
orientação educacional das crianças em casa. 

Os pais assumiram o papel de serem facilitadores 
entre as plataformas digitais e seus filhos, de buscarem 
desenvolverem o processo de ensino e aprendizagem 
diante da impossibilidade de as crianças frequentarem as 
escolas. Nesse contexto, torna-se relevante averiguar 
como foi essa experiência entre crianças e pais e os 
resultados do ensino remoto no tocante a aprendizagem 
das crianças. 

Dessa forma, o gráfico um traz os resultados da 


pesquisa, cuja primeira questão direcionada aos pais 
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procurou saber se em sua concepção o ensino remoto 


possibilitou o desenvolvimento do filho: 


Gráfico 1: O ensino remoto possibilitou o desenvolvimento do seu filho 


,Parcialmente 
[o 52% 
) 
Sim. 
=“ 

22% 


Não consigo... + 
opinar 
9% 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Considerando os resultados expressos no gráfico 1, 
observa-se que a maioria dos pais acreditam que o 
desenvolvimento do filho foi parcial, representando 52,2% 
dos respondentes. Seguidos de 21,7% que acreditam que 
houve o desenvolvimento do filho no ensino remoto. 17,4% 
dos pais ou responsáveis afirmaram que não, não houve 
desenvolvimento das crianças durante o período em que o 
ensino foi remoto. Não conseguiram opinar 8,7% dos pais. 
De modo que se percebe que, embora a maioria tenha 


optado por afirmar que o desenvolvimento foi parcial, os 
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pais mostraram-se divididos em suas percepções sobre 
desenvolvimento das crianças no ensino remoto. 

Para Anteiro (2022) o período do ensino remoto foi de 
impactos negativos no desenvolvimento dos alunos, tanto 
em questão a aprendizagem de modo geral, quanto ao 
desenvolvimento social, de modo que entende o ensino 
remoto como uma alternativa imediata para o ensino, 
diante da necessidade de fechamento das escolas, mas que 
não era capaz de cumprir com eficiência a função do 
ensino, desenvolvendo os alunos de modo geral. 

Dando continuidade à pesquisa, o gráfico 2 apresenta 
os resultados sobre quais as principais dificuldades 
encontradas para a realização de atividades remotas na 


compreensão dos pais ou responsáveis: 


Gráfico 2: Principais dificuldades encontradas para a realização de 
atividades remotas 
Uso de Conseguir a 
recursos atenção das 


tecnológicos crianças nas 
8% aulas 
remotas 
35% 
Dificuldade em 
relação ao 
conhecimento Adaptação da 


do que era rotina com as 
estudado crianças em 
20% E casa 
— 37% 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
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Os resultados expressos no gráfico 2 indicaram que a 
maior dificuldade vivenciada na realização das atividades 
remotas foi a adaptação da rotina com as crianças em 
casas, muitos pais tiveram que conciliar o trabalho remoto 
com os afazeres domésticos e o acompanhamento das 
crianças nas aulas online isso acabou gerando uma 
sobrecarga nas atividades, empreendendo desafios. Uma 
quantidade representativa de pais avaliou como principal 
dificuldade conseguir a atenção das crianças na aula 
remota, seguidos daqueles que tiveram dificuldade em 
relação ao conteúdo que era estudado, sendo que a minoria 
apontou como dificuldade o uso de recursos tecnológicos. 

Lima (2021) entende que muitas foram as dificuldades 
sentidas no ensino remoto, ressalta que lidar com 
tecnologias de informação e comunicação foi um desafio, 
tanto para os professores, quanto para os pais que 
acompanhavam os alunos em casa, sendo necessário que 
os pais tivessem conhecimento do uso dessas tecnologias 
para ajudar no desenvolvimento do seu filho. 
Simplesmente adaptar as atividades da escola coma rotina 
de casa foi um desafio para as famílias, assim como 
encontrar os estímulos necessários para prosseguir com 
ensino diante de uma nova realidade, foi difícil para pais 
professores e equipe escolar em geral conseguir repassar 


conhecimento para as crianças, em um cenário 
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estabelecido de maneira imediata e sem tempo para 
preparo. 

O gráfico 3 traz as respostas de pais e responsáveis 
sobre perceberem um diferencial significativo na criança 


pós-pandemia: 


Gráfico 3: Percebe diferencial significativo na criança pós-pandemia 
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opinar 
17% 


Não 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Pelo que é expresso no gráfico, 3 a grande maioria dos 
pais, representando 73,9% afirmaram perceber este 
diferencial, enquanto 8,7% disseram que não perceberam 
diferencial nas crianças pós-pandemia, enquanto uma 
parte destes não conseguiu opinar sobre o assunto. 

Para Souza et al., (2022) a criança do pós-pandemia é 


uma criança cada vez mais próxima das tecnologias 
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digitais, crianças que estiveram cada vez mais conectadas, 
o que traz grandes desafios para atualidade, pois são 
crianças que não conviveram, que não socializaram e que 
trazem consigo marcas profundas desse momento, de 
maneira que é preciso entender as proporções na formação 
das crianças e requer uma análise profunda do que pode 
ser feito a respeito. 

A questão seguinte foi a respeito da percepção de 
algum impacto do ensino remoto na aprendizagem das 


crianças atuais, contempla-se o gráfico 4, logo abaixo: 


Gráfico 4: Percebe algum impacto no ensino remoto nas atuais 
aprendizagens da criança 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


A parte mais significativa de pais e responsáveis 


afirmaram que sim, percebem algum impacto do ensino 
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remoto nas atuais aprendizagens das crianças, enquanto 
uma parcela, também, significativa dos respondentes 
afirmou não perceber nenhum impacto, correspondendo a 
31,1% dos participantes da pesquisa. 3,2% dos 
respondentes não opinaram sobre o assunto. 

Muitos impactos aconteceram na aprendizagem das 
crianças devido a pandemia e o ensino remoto, nesse 
momento foi necessário um acompanhamento bem de 
perto dos pais, e eles conseguiram perceber como estava a 
aprendizagem de seus filhos. As mudanças repentinas 
advindas com a pandemia afetaram a vida dos alunos, as 
crianças pequenas nem ao menos conseguiam 
compreender o que estava acontecendo, foi uma situação 
que comprometeu o processo de ensino e aprendizagem e 
isso impactou a vidas crianças (Veiga; Toledo e Portilho, 
2020). 

Em prosseguimento a pesquisa, questionou-se aos 
pais e responsáveis se estes conseguem identificar pontos 
positivos do ensino remoto na aprendizagem dos filhos, 


observa-se o gráfico a seguir: 
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Gráfico 5: Consegue identificar pontos positivos do ensino remoto na 
aprendizagem do filho 
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opinar 
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Sim 
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Não 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Pelo que pode ser observado no gráfico 5 a maioria dos 
pais ou responsáveis conseguem observar algum ponto 
positivo na aprendizagem dos filhos durante o ensino 
remoto, representando 54,3% do total de participantes da 
pesquisa. 26,1% afirmam que não percebem pontos 
positivos em relação a aprendizagem das crianças na 
modalidade remota de ensino. E 19,6% não opinou sobre a 
questão. 

Para Lima, (2021) o ensino remoto provocou 
defasagem na aprendizagem das crianças, provocou falhas 
na aquisição de conhecimento, no seu desenvolvimento, 
mostrando que esse período foi de impactos negativos na 


aprendizagem, acreditando que a proximidade com as 
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tecnologias pode ser um ponto positivo, mas não foi 
significativo como os pontos negativos, de maneira que o 
pós-pandemia é momento de reparar danos, ou seja, 
trabalhar pontos negativos e superá-los, sem que pontos 
positivos do ensino remoto sejam de fato validados. 

O gráfico 6 apresenta os resultados da questão sobre 
pontos positivos na aprendizagem dos filhos, quais pontos 


os pais podem mencionar: 


Gráfico 6: Pontos positivos na aprendizagem do filho 


Uso de 
recursos 
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20% Participação 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Para a maioria dos pais ou responsáveis, 59,1%, os 
pontos positivos na aprendizagem do filho dizem respeito 
à participação mais ativa dos pais, sendo que estes, por se 


tratarem de crianças pequenas, tiveram que guiar o 
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processo de ensino e aprendizagem. 20,5% dos pais 
apontam o uso de recursos digitais como pontos positivos, 
mesma quantidade que avalia a flexibilidade de horários 
como pontos positivos do ensino remoto. 

Deus e Avero (2021) ressaltam que para prosseguir o 
ensino com crianças pequenas, utilizando da modalidade 
remota foi indispensável o acompanhamento dos pais ou 
responsáveis, um momento desafiante em que os pais 
tinham que se fazer presentes e acompanhar seus filhos 
nessa jornada, tonaram-se intermediários do processo de 
aprendizagem e tiveram participação como nunca na 
aprendizagem das crianças. Contudo, não foram todas as 
famílias que participaram e, isso, comprometeu ainda 
mais a aprendizagem das crianças. 

Souza et al., (2022) ressalta que a aproximação das 
crianças com as tecnologias digitais trouxe desafios e 
possibilidades a esse momento, talvez desenvolver a 
capacidade de crianças pequenas em compreender e 
utilizar os recursos digitais tenha sido um impacto 
positivo do ensino remoto, mas não se sabe suas 
dimensões, sendo preciso, ainda, muitos estudos futuros. 

Em prosseguimento a pesquisa o estudo buscou saber 
junto aos pais algum ponto negativo que identificaram no 
ensino remoto para seus filhos. Verifica-se, o gráfico 7, a 


seguir: 
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Gráfico 7: Algum ponto negativo? 


Falta de 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


A maioria dos pais observou a falta de interação social 
como o principal ponto negativo em relação ao ensino 
remoto para as crianças pequenas, somando 50% dos 
participantes da pesquisa, a segunda quantidade mais 
expressiva diz respeito à falta de foco como ponto 
negativo, resposta de 32,6% dos pesquisados. 10,9% 
citaram a falta de motivação como um dos pontos 
negativos do ensino remoto, sendo que 6,5% dos pais 
identificam como ponto negativo a falta de acesso à 
tecnologia, pois a realidade é que nem todas as famílias 
têm acesso as tecnologias digitais. 

Santos (2021) define como impactos negativos do 


ensino remoto para as crianças pequenas a falta de 
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interação social, assim como afetiva, a dificuldade de 
adaptação das crianças as tecnologias, destaca, também, 
que a prática lúdica foi diminuída em grande proporção, 
impactando a cultura do brincar que é essencial para que 
as crianças se desenvolvam. 

Em seguimento a pesquisa trouxe questões em relação 
ao retorno às aulas pós-pandemia, em que os resultados do 
gráfico 8 corroboram sobre como está sendo o retorno 
nesse período, atenta-se a respostas dos pais e 


responsáveis: 


Gráfico 08: Como está sendo o retorno pós-pandemia 


Não consigo 
E TT 
opinar 


9% 
Ruim ol 


6% 


Bom 
— 85% 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Conforme evidenciado no gráfico 8, para a parcela 


mais significativa dos respondentes o retorno pós- 
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pandemia está sendo bom, representando 84,8% dos 
respondentes a questão, enquanto 6,5% afirmam que este 
retorno está sendo ruim, 8,7% não conseguiram opinar 
sobre a questão. 

Considerando o retorno as aulas presenciais 
Rodrigues (2022) comenta que este foi um momento de 
felicidade, pais, alunos, docentes ficaram empolgados, já 
ansiavam por esse momento, contudo, logo ao iniciarem 
as aulas, as dificuldades apresentadas acabaram por 
comprometerem a empolgação, pois a aprendizagem das 
crianças, sua capacidade de socialização apresentavam 
uma defasagem e empreendeu-se muitos desafios para 
alunos, professores e familiares, que tiveram de lidar com 
uma nova realidade em sala de aula, marcada pelos efeitos 
do ensino remoto, com um longo período longe da sala de 
aula. 

Para finalizar o estudo com pais e responsáveis a 
respeito dos impactos do ensino remoto na aprendizagem 
de crianças na primeira infância, a pesquisa com estes 
indagou se seus filhos se encontram preparados para 
acompanhar as aulas no pós-pandemia, em que se pode 


contemplar as respostas obtidas no gráfico 9 logo abaixo: 
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Gráfico 09: Seu filho está preparado para acompanhar as aulas no pós- 
pandemia 


Não 


9% —— 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


A maioria dos pais e responsáveis afirmaram que sim 
os filhos estão preparados para acompanhar as aulas nos 
pós pandemia, representando 91,3% dos participantes, 
sendo que 8,7% acreditam que seus filhos não estão 
preparados para acompanhar as aulas, depois do ensino 
remoto ocasionado pelo período pandêmico. 

Anteiro (2022) comenta que os alunos, embora muito 
empolgados para retornarem as aulas, apresentavam 
lacunas em sua aprendizagem integral, que tronaria esse 
retorno desafiante, contudo, não havia como preparar os 
alunos previamente para esse retorno, de modo que 
evidenciava a necessidade de estratégias para superar as 


dificuldades sentidas. 
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O estudo com os pais mostrou que a maioria entende 
que o ensino remoto possibilitou o desenvolvimento do seu 
filho parcialmente. Os pais e responsáveis denotaram 
ainda que a maior dificuldade encontrada para realização 
de atividades remotas foi adaptação da rotina com as 
crianças em casa. 

Assim, como a maioria dos pais e responsáveis 
também percebem um diferencial significativo na criança 
pós-pandemia e ressaltaram um impacto no ensino 
remoto nas atuais aprendizagens das crianças e 
conseguiram identificar pontos positivos deste na 
aprendizagem. Ressaltaram como principal ponto positivo 
do ensino remoto na aprendizagem de seu filho, a sua 
participação mais ativa nas atividades escolares. Como 
ponto negativo citaram, principalmente, a falta de 
interação social e a falta de foco da criança. Sobre o retorno 
pós-pandemia a maioria dos pais acredita que este está 
sendo bom e confiam que seus filhos estão preparados 


para prosseguirem com as aulas presenciais. 
ANÁLISE DOS PROFESSORES 
A pesquisa adentra na fala dos docentes a respeito de 


suas experiências e percepções sobre o ensino remoto para 


as crianças pequenas e como impactou o retorno ao ensino 
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presencial, compreendendo como foi a vivencia do ensino 
virtual pelas crianças pequenas, quais os resultados 
gerados por essa experiência, de maneira que seja possível 
compreender os desafios desse momento, as preocupações 
geradas e as estratégias que estão sendo postas em prática 
para que seja possível responder a nova realidade e seus 
desafios, que trouxe novas imposições aos docentes e a 
necessidade de repensarem práticas pedagógicas para 
superarem deficiências deixadas pelo ensino remoto. 

A primeira questão apresentada aos docentes 
procurou saber qual o maior desafio que enfrentaram 
durante o ensino remoto com as crianças pequenas e como 


foi possível superá-lo, contempla-se quadro 12 logo abaixo: 


Quadro 12: Maior desafio que você enfrentou durante o ensino remoto 


Conectar a 
grande parte 
das crianças. Na | 
verdade não foi | 
totalmente 
superado (P5). 


A maior dificuldade era 
não ter o contato direto 
com as crianças. As 
atividades eram enviadas 
e dependia dos pais para 
aplicar as atividades (P4). 


Utilizar a tecnologia 
de forma adequada 
(P6). 


A participação, 
contando com ajuda 
' dospais, colando | 
atividades, onde 
toda a família 
participa (P9). 


Propor 
atividades que 
chamassem a 

atenção das 
crianças (P8). 


Foi a adaptação das 
atividades e a devolutiva 
dos pais, ao qual muitos 

não colaboraram (P7). 
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Muitas crianças estavam 
sem acesso a 
informatização. Tive que 
visitá-las em suas 
residências, levar o 
material impresso etirar 


O maior desafio foi 
atrair os pais, e 
conscientizá-los a 
realizar junto com os 
' alunos as atividades | 


pos Foiengajaras | ropostas. Na 
dúvidas pelo telefone. ga) Pro E 
; famílias a | verdade, eutenteio | 
Chamadas realizadas por DRA : 
; . Rar, fazeremas ' máximo e obtivemos | 
mim, pois a maioria ai 
dia Ê atividades | pouco resultado. 
dessas famílias possuíam E 
remotas (P2). Agora é estou 


apenas o pré pago, para 
"receber" ligações. Eram 
famílias bem carentes, da 
área rural. Algumas vezes 
nem sinal telefônico 
possuíam (P1). 


percebendo que 
precisamos superar 
essa lacuna deixada 
por esse período 
(P3). 


: o Utilizar Maior desafio foi 
| Falta de comunicação com | . 
po , plataforma lidar com a 
as famílias, e também : a ; 
E online, pedi | tecnologiasema 
falta de interesse de É R Es 
ajudaâcolegas | presença física dos 
algumas (P10). 
(Pt). alunos (P12). 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Conforme é possível observar no quadro 12 os 
professores percebem em sua maioria que a principal 
dificuldade durante o ensino remoto foi a necessidade de 
que a família participasse do processo, sendo necessário 
que estes guiassem um ensino e nem todos foram 
conscientes desta necessidade e estiveram presentes. 
Ressaltaram, também, a necessidade de lidar com a 
tecnologia e a distância física das crianças, a falta de um 


contato mais direto. 
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É possível perceber, ainda, na fala do Pu a falta de 
intimidade com tecnologias digitais para prosseguirem 
com ensino, sendo que muitos professores não estavam 
preparados para mediarem o ensino através de tecnologias 
digitais, o que se mostrou um grande desafio, até mesmo 
porque muitos docentes são resistentes ao uso de 
tecnologias digitais, apresentando dificuldades para 
prosseguirem com suas aulas em um momento que 
precisavam encontrar formas de trabalhar os conteúdos de 
maneira online. 

Dessa forma, o estudo prossegue, com informações 
importantes são apresentadas acerca do ensino remoto 
para crianças pequenas, sobre como foi a vivência deste 
período em salas de aulas virtuais, o papel exercido pela 
família e os impactos que essa forma de ensino provocou 
no retorno às aulas presenciais, observando como 
moldaram o aprendizado das crianças pequenas e as 
respostas que são necessárias a esse novo momento da 
educação. 

De acordo com Lima (2021) a adoção do ensino remoto 
possibilitou que as aulas continuassem, mas trouxe muitos 
desafios para todos os envolvidos, considerando que a 
vivência diária de todos se modificou. Assim, os alunos 
pequenos ficaram totalmente dependente de seus pais e 


responsáveis e os professores precisavam garantir esse 
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engajamento da família, ao mesmo tempo que buscavam 
dominar as tecnologias necessárias para prosseguirem 
com o processo de ensino e aprendizagem, sendo que 
muitos professores não dominavam essas tecnologias e 
tiveram de aprender. 

No quadro 13 os professores avaliaram o desempenho 
das crianças pequenas no ensino remoto comparando com 
o ensino presencial, ressaltando quais foram as principais 


diferenças que perceberam: 


Quadro 13: Como avalia o desempenho das crianças pequenas no ensino 
remoto em comparação com o ensino presencial e as principais diferenças 
As crianças com acesso à | 
internet se saíram bem, | 
eram atentas e 
aprenderam rápido o 
conteúdo. Também 


| O desempenho foi 
' pouco expressivo 
das crianças 


Sa pequena, a 
notei maior interesse E 
; Ed ; comparação entre 
dos pais em participar e As crianças que d 
; ç o as duas 
ajudar em casa. Já as participaram do j 
. ; : modalidades. 
crianças que realizaram ensino remoto 
a Podemos 
as atividades apenas percebemos um , 
: comparar hoje os 
com o material bom 
alunos que 


impresso, sentiram 
bastante dificuldades, 
suas famílias também 
demostraram carência 
educacional, emocional 

e cultural na hora de 


| compreender o material. | 


Essas crianças 
apresentaram 
desinteresse, muitas 


desenvolvimento 
corporal e cognitivo 
(P2). 


passaram pelo 
| ensinoremoto 
| queimaram etapas | 
| deconvivência, | 
perdendo assim a 
capacidade 
relacional. [...] (P3). 
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vezes choravam e 
reclamavam por não 
conseguirem que seus 
pais parassem de 
trabalhar para ajudá-las 


As crianças que tem 
a família dando 
suporte e apoio, 


conseguiram 
realizar as 
: atividades de forma | Eu gostei e vi 
No ensino remoto as RR : 
a : satisfatório. Masa | esforço de muitas 
crianças eram avaliadas pasa pa : 
Ê j grandemaioria | famílias, mas senti 
através de fotografias e , Ss Bea 
Ê . sequer realizouas | quevárias famílias 
vídeos. No presencial Es Ee 5 
atividades, mesmo | não tem acesso à 
conhecemos cada De ! 
. Ê ofertando as | “internet, existe 
criança e sua capacidade ê. ; 
EA atividades e | uma desigualdade 
durante as avaliações À E : : : 
orientações por social muito 
(P4). : : 
escrito muitos grande (P6). 


retiraram e 
| devolviam com mais | 
da metade das 
atividades em 
branco (P5). 


Remoto não funcionou Na minha turma 


na educação infantil ao teve pouquíssimas O convívio social, 
meu ver, foram poucos | participação e | eles até se 
osqueparticiparame | devolutivasdas | estimulamemir 
demostraram interesse atividades para escola (P9). 
(P7). propostas (P8). 
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As crianças 
pequenas precisam 
conviver em grupo 
pois assim ela 
consegue controlar 
as emoções e 
aprende a 
desenvolver a 
empatia (P11). 


O processo de 
aprendizagem 
ficou muito 
prejudicado (P12). 


Desempenho ruim 
(Pro). 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Contemplando o quadro 13 observa-se que os docentes 
trazem percepções diferentes sobre o desempenho das 
crianças no ensino remoto, em que destacam abertamente 
um desempenho, prejudicado, em que poucas crianças 
participaram e demonstraram interesse, sem a 
possibilidade de que os professores acompanhassem a 
fundo e conhecessem a criança. Contudo, alguns docentes 
avaliam que o desempenho foi bom, que muitas famílias 
foram engajadas, isso favoreceu a aprendizagem das 
crianças. 

Para Santos (2021) o desempenho das crianças no 
ensino remoto foi prejudicado pelo fato de que a infância é 
uma fase muito particular da vida da criança, que requer 
um ensino diferenciado, com muitas brincadeiras, muitos 
jogos, com uso de brinquedos, o que não foi possível com 
o distanciamento social e o ensino remoto. A interação é 


outro ponto primordial no ensino infantil e não foi possível 
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com o ensino remoto, em que o que se pode concluir que 
este ensino e as atividades propostas foram mínimas, 
prejudicando essa etapa tão importante da vida escolar, 
faltando a proximidade entre alunos e entre estes e 
docentes. 

Percebe-se o ensino remoto como uma resposta 
imediata a necessidade de isolamento social, mas que 
afastou as crianças de seus colegas e professores e limitou 
a interação social, impediu que as crianças participassem 
de jogos e brincadeiras, que são essenciais para o seu 
desenvolvimento escolar e cognitivo. Esse ensino trouxe 
muitas imitações, necessitou do apoio da família e acabou 
por focar em metodologias mais tradicionais de ensino, já 
que jogos e brincadeiras foram dificultados pela ausência 
da sala de aula. 

Nesse contexto, a pesquisa prossegue buscando 
compreender como foi a adaptação dos professores diante 
da imposição imediata do ensino remoto, o que pode ser 
feito para que promovesse um ensino de qualidade, que 
pudesse prosseguir desenvolvendo as potencialidades na 
educação infantil 

De modo que a questão seguinte perguntou aos 
docentes como estes se adaptaram para oferecer uma 


educação de qualidade a crianças pequenas sendo 
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auxiliados pelas mídias digitais, observa-se gráfico 14, a 


seguir: 


Quadro 14: Como se adaptou para oferecer uma educação de qualidade 
para as crianças pequenas durante o ensino remoto com o auxílio das 


Gosto muito de trabalhar 


* com mídias digitais, assim | 


não tive dificuldades. 
Montei um pequeno 
estúdio em casa, criei 


jogos. Iniciava a aula 
conversando 


| individualmente, cada um | 


falava um pouco do seu 
dia, eles gostavam de 


| falar... Depois apresentava | 


o conteúdo em forma de 
vídeos curtos. As crianças 
ficavam atentes, em 
seguida apresentava o 
jogo escolhido para 
aquela aula e por fim, 
conversávamos um pouco 
sobre suas dúvidas [...] 


(P1). 


Procurava exemplificar e 
usar uma linguagem 


: adequada para que os pais | 
| eas crianças entendessem | 


as atividades (P4). 


Procurei me 
capacitar em 
produção e 


| edição de vídeos. 
| vídeos, preparei diferentes | 


Utilizando nas 
atividades 
musicais edição 
do vídeo 
juntamente 
coma minha 
imagem 
estimulando a 
criança 


participar e fazer 


os movimentos, 
nas atividades 
manuais, 


| também produzi | 
| juntamente (P2). | 


| Fiquei nos vídeos | 


e mensagens de 
voz. WhatsApp 
foia principal 


ferramenta (P5). 


Pesquisei, estudei, 
busquei ajuda, 
comprei recursos 
(P3). 


Procurei 
ferramentas para 
gravar vídeos e 
tentei gostar de 


aparecer na tela do 


celular (P6). 
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Foi complicado, 


acesso (P8). 


pois1ou 2 
| crianças | Procurando chamar | 
| Sempreincluía umvídeo | participavam das | atenção com | 
interativo com a transmissões fantoches, 

| professora, ensinando e online. Nas | personagens, 
| realizando a atividade transmissões | história, procurando | 
sugerida (P7). pelo Whatsapp um meio de chamar 
| tambémnão | atenção (P9). 
teve muito | 

[o PORRIRRA CADENA RADIO US DURRESDERURA SS RODURADEREDISAR SRS DESSE SNADIDARERON VESRANE E RAR ENO O CRRESAMES DERA ORE RES ST RRE A 


Treinando 
sempre a usar as A minha adaptação | 
plataformas | foi bem difícil (P12). | 
digitais (P11). 


Aprendendo a utilizar 
novos aplicativos (P10). 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Alguns docentes ressaltaram que tinham intimidade 
com as tecnologias digitais, e já gostavam de utilizá-las, 
então sentiram-se preparados para o momento, enquanto 
outros passaram por uma adaptação difícil, já que tiveram 
que aprender a utilizar os novos recursos tecnológicos, 
destacaram sobre a necessidade de aprendizagem desses 
recursos e de encontrar formas que chamassem a atenção 
dos alunos na aula, buscar uma capacitação, sobretudo, 
para criar vídeos e fazer transmissões para as crianças. 

Silva Junior e Lemos (2020) compreendem que a 
pandemia levou os docentes para novos caminhos, novas 
formas de planejamento, novas formas de pensar, tiveram 


que se reinventar diante das metodologias e materiais de 
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que dispunham, foi exigido uma nova forma de da aula, 
uma nova forma de mediação e tiveram de utilizar 
plataformas digitais com as quais muitas vezes não tinham 
tido contato até então e tiveram que aprender, tiveram de 
lidar com ferramentas com as quais não tinham 
intimidade para que pudessem elaborar material para 
conseguir repassar conteúdos para as crianças e chamar a 
sua atenção. 

No quadro 15 tem-se as respostas dos docentes sobre 
as crianças demonstrarem atenção ou não nas aulas 


remotas: 


Tivemos dois 
formatos. 01º 
fazíamos o 
planejamento para 
quinze dias letivos 
enviávamos para a 
escola os pais 


As crianças que retiravam o material | 
conseguiram | | impresso na escola. E | 
participar, já tinham | | elestinhammais | 
familiaridade com as Sim (P2). quinze dias para 
tecnologias. Essas | | devolutiva.2º 
sim. Prestavam | | formato prefeitura 
bastante atenção (P1). disponibilizou 


alojamento de 
material produzidos 
| por nós que variava 
| emimpressos, áudio 
| evídeo. Na verdade, 


era muito incipiente 
os interesses (P3). 


155 


MARIA DE LOURDES OLIVEIRA 


Sim. Principalmente 


nos vídeos de história Sim (P5). Sim (P6). 
| (Pa). | | 
As poucas que 
participavam 
Não, poucos pais | tinhamvergonhade | Não, era bem difícil 
participaram (P7). interagir, as vezes as (P9). 


mães comentavam 
alguma coisa (P8). 


Meus alunos eram 
| muito pequenose | 
| não existiuatenção e | 
interação (P12). 


| Não foi oferecido esse | 

| tipodeaulaparaa | 

educação infantil 
(Pro). 


Observei que ficam 
dispersas 
rapidamente (P11). 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


A maioria dos docentes afirmam que sim, teve 
crianças que conseguiram participar, prestaram atenção e 
demonstraram familiaridade com os recursos 
tecnológicos. Enquanto outros docentes enfatizam que foi 
bem difícil esse período que as crianças não interagiam e 
ficavam dispersas, para o P10 esse tipo de a aula não foi 
oferecida para a educação infantil e o P7 ressalta que as 
crianças não conseguiram participar pela falta de 
acompanhamento dos pais. 

Veiga, Toledo e Portilho (2020) ressaltam que mesmo 
que as crianças gostem de tecnologias digitais, que sejam 
envolvidas por estas, ter atenção em uma aula foi um 
desafio, os professores precisavam de muita criatividade e 


encontrar formas de que mesmo online as aulas pudessem 
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ser lúdicas, mas, considera-se que a atenção de crianças na 
fase pré-escolar é curta e os docentes tiveram muitas 
dificuldades em manter essa atenção nas aulas online, já 
que a interação com os docentes ficou muito limitada 
nesse período, de modo que tornou-se mais difícil manter 
a atenção das crianças em fase pré-escolar. 

No quadro 16 os professores trazem suas percepções 
sobre a aprendizagem nas aulas remotas terem sido 


satisfatórias, contempla-se: 


Acredito que os alunos 
que conseguiram 
participar das aulas 
remotas, que tiveram o 
auxílio dos pais, tiveram 
sucesso em seu 
aprendizado. 
Infelizmente por outro 
lado, muitos alunos 
carentes, alunos das 
áreas rurais e com 
| famílias desestruturadas | 
sofreram e não 
conseguiram se 
desenvolver, ficando 
com a aprendizagem 
defasada (P2). 
Não, no meu caso, o 
mínimo participou. Mas 
os que participaram 
demostraram interesse. 
Mas no geral foi 
insatisfatório (P7). 


Não foram 
satisfatórias, mas 
foram menos que 

Sim, muito nada. Pois, 
satisfatória (P2). | mantiveram ainda 
| acesaa chaminha da 
importância vida da 
escola (P3). 


Eu não acho que | 
foi satisfatório Não (P9). 
(P8). 
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Paraascrianças | 
que têm a família | 
presente, sim. | 


Não. Poisoretorno das | Poisestavam 
atividades realizadas | atentos a 
3 Es À e Para quem teve 
não eram de todos. Mais | horários. ; 
o/ SE à : É acesso sim (P6). 
de 50% não realizavam | Retiravam e 
as atividades (P4). ' devolviamos 
materiais 


impressos nos 
prazos (P5). 


Não (P11). 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Os docentes mostram-se divididos sobre a 
aprendizagem nas aulas remotas ter sido satisfatória, 
alguns afirmam que não, destacam que as crianças não 
participaram adequadamente e não realizavam as 
atividades. Alguns docentes avaliam que as crianças que 
tiveram na família presente conseguiram aprender de 
forma satisfatória, pois eram guiados pelos pais ou 
responsáveis a assistirem a aula no horário correto e 
realizarem as atividades que eram entregues impressas. 

A satisfação quanto a aprendizagem de crianças 
pequenas durante o ensino remoto, é alvo de inúmeras 
discussões, pois esse momento foi muito desafiador aos 
educadores, enfrentaram desafios como a falta de 
interação social, os recursos limitados e a necessidade de 


os pais ajudarem nesse processo o tempo todo. A satisfação 
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da aprendizagem variou conforme esses fatores, 
acessibilidade a tecnologias, apoio dos pais e a qualidade 
do ensino remoto oferecido, de maneira que se pode 
concluir que a satisfação foi mista, dependendo das 
crianças, das famílias e das estratégias dos professores 
(Behar, 2020). 

No quadro 17 os docentes, trazem sua percepção sobre 
a modalidade remota ser adequada para crianças 


pequenas: 


Quadro 17: A modalidade remota mostrou-se adequada para crianças 


: Adequada ounãoerao | 


Eu acredito que o Elaé adequada | quetínhamos. Acredito | 
problemanãosejaa | desdequeacriança | quealavancouuma | 
idadeesimaforma | esteja | chavedanecessidade | 

de apresentar o acompanhada de de adequação da Escola 
conteúdo e a | seuresponsávele | notempo, porquese | 
interatividade que | eledesenvolvaa | | vocêtemrecurso 
essa criança atividade junto tecnológicos 
| alcançamemrelação | comacriança.Do | atualizados, internet 
| asmídiasdigitais. | contrárioacriança | potente é possível 
| Muitas crianças que fica no passivo e aprender muito! 
| tiveramcontatocom | nãodesenvolve | Considerando o que eu 
' essarealidadedesde | motoraenem | pensoimaginema 
pequenas, interage cognitivamente força que exerce sobre 
bem. [..] (P1). (P2). :' nós adultos o cinema. 


Creio que não, 


Pouco. A criança aa oê 
S educação infantil é 


Não. Dependem do | aprendecomos i 
aeee contato, estar junto, 
adulto para auxiliar | pares e nas 
= a : rodas de conversas ou 
(Pa). | interações com eles | 


brincadeiras coletivas 
(P5). 
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Não. Acredito que 
deveria ser algo mais 


Não. Como eujá lúdico, onde realmente 
| Sim: fiztudo | disse poucos | tivesse interesse das | 
| Sdequado sidade participaram, e eles | crianças, não papel 
| (77. não interagiram | para comprovar que a 
como professor criança fez, mais 
(P8). muitas das vezes sem 
| realmente o 
FAERONERE DESDE MEDEIROS DE aprendizado (P9). 
Não, eles precisam i Paracrianças pequenas | 
Não (P10). interagir com | acredito que foi | 
outrascrianças | totalmente 
(P11). inadequado (P12). 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Para as crianças pequenas, os professores, em sua 
maioria, acreditam que a modalidade remota de ensino 
não é adequada, pois precisam de alguém para estar 
sempre lhe auxiliando, não tem a interação e socialização 
necessária para se desenvolverem, tanto com as outras 
crianças como com os docentes, também não tem a 
possibilidade de se trabalhar de uma forma mais lúdica, 
ficando os docentes bastante limitados. 

Mesmo que as tecnologias digitais ofereçam 
oportunidades importantes de aprendizagem, para 
crianças pequenas é necessário a interação social e 
experiências práticas, bem como orientação presencial 
para o seu desenvolvimento adequado. De maneira que o 


ensino remoto não é eficaz para o desenvolvimento 
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cognitivo, emocional e social das crianças pequenas, pois 
ele traz muitas limitações, foi sem dúvidas uma solução 
temporária para o momento enfrentado, mas não se pode 
dizer que este é adequado, pois a sala de aula é um 
ambiente enriquecedor e estimulante para as crianças 
pequenas e o espaço mais adequado de sua aprendizagem 
(Lima, 2021). 

No ensino remoto para as crianças pequenas é de 
grande importância a participação dos pais, pois precisam 
de ajuda devido a sua idade, é necessário alguém estar 
guiando esse processo, por isso, o estudo buscou saber 
junto aos docentes se os pais se envolveram no processo de 
ensino aprendizagem das crianças no período remoto, 


verifica-se o quadro 18: 


Quadro 18: Os pais se envolveram no processo de ensino e aprendizagem 
das crianças 


Uma parte (P5). Sim (P6). 


Alguns. Bem poucos 


(PB). 

EraRRaAR pe belos Re Ee De e E a 

Os paisquejá 

estavam O suficiente para não 
acostumados com ' serem incomodados, 
| essastecnologias | De10alunosapenas4 | faziamo mínimo 

| participaram bem 


se envolveram (P2). | necessário (P3). 
Já os pais que 
residiam em 
bairros afastados, 
sem acesso à 
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internet se 
mostraram 
assustados, 

preocupados e 
frustrados diante 
das dificuldades 
encontradas (P1). 


O envolvimento foi 
baixíssimo (P12). 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Alguns professores salientam a participação dos pais 
durante o ensino remoto para as crianças pequenas, 
contudo, a maior parte dos docentes afirma que apenas 
alguns pais participaram, ou dificilmente participar, 
tendo pouco envolvimento com as aulas. 

A participação dos pais variou, alguns estiveram 
presentes e conseguiram acompanhar os seus filhos e 
ajudar a desenvolver sua aprendizagem, enquanto outras 
famílias tiveram dificuldade em equilibrar o trabalho e 
auxiliar as aulas remotas, de maneira que teve grande 
impacto no que os filhos conseguiram assimilar neste 
momento pandêmico, pois aqueles cujos pais 
acompanharam tiveram maiores chances de 
aprendizagem, enquanto aqueles cujos pais não puderam 
acompanhar saíram ainda mais prejudicados nesta forma 


de ensino (Santos, 2021). 
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A próxima questão pediu que os docentes falassem 
sobre o que foi mais notório em relação à aprendizagem 
das crianças quando retornaram à sala de aula, após um 


período marcado pelo ensino remoto: 


Quadro 19: Foi mais notório em relação a aprendizagem das crianças 
A diferença entre 
quem realmente 
participou das 
[..] o abismo que se criou atividades estavam 


entre os alunos que : mais espertos ativos, | 
diariamente conseguiram | osoutros percebi 
articipardasaulase | | rigidez muscular, a 
P P E o A 8 | Dificuldades de | 
aqueles que "tentaram" | falta de ; 
Ê . | reconhecimento | 
acompanharatravés das | entendimentonas | y 
; o Ea a A k recíproco e 
apostilas. Estes últimos | coisas básicas do dia - 
E : ; superação de 
' nãohaviamavançadoe | adia, como buscara ã 
a Pa frustações (P3). 
| apresentavam -setímidos, | sua própria água, 
' envergonhados, carentes | segurar objetos, 
de contato e * muita dificuldade 
conhecimento (P1). | embrincarcomo 


outro, no próprio 
brincar, tenso que 
ser ensinado (P2). 


As dificuldades: da 
Rd pa A dificuldade 
vocabulário em socializar 
A socialização, o ' reduzido, medo de : 
É E Se ne ps É falta de 
| entusiasmo em atividades | interações, ganho de | Sónia 
lúdicas (P4). | peso, dificuldades na | ge 


concentração e 


' coordenação motora | RO 
: S | paciência (P6). 


O convívio 
social, partir do 
zero (P9). 


Aansiedade doretorno,a | Elesestavam sem 
alegria e a agitação (P7. | rotina, não 
demonstrando 
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interesse nas 
atividades (P8). 


A coordenação 


z dy ' motoraeoatode | evidenciado a 
: Omedo de ficar próximo a | Ho 
; raciocinar para | defasagemna 
outra criança (P10). É ; a É - 
: realizar as atividades | aprendizagem 


(Pin). (P12). 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


No quadro 19 os professores destacaram como mais 
notório a falta de socialização entre as crianças, pois sem o 
convívio social tiveram dificuldade de interação umas com 
as outras, também ressaltam a defasagem na 
aprendizagem, na coordenação motora, vocabulário 
reduzido, falta de atenção, concentração e paciência, 
algumas crianças mostraram-se agitadas e tiveram 
dificuldades de seguir a rotina escolar, ou até mesmo 
demonstrar interesse pelas atividades desenvolvidas. 

O retorno às aulas presenciais após a pandemia trouxe 
desafios significativos a sala de aula no que diz respeito à 
interação social e a socialização das crianças, pois como no 
período de pandemia foi diminuído a interação social com 
colegas e professores afetou seu desenvolvimento social e 
emocional. A falta do contato direto com pares resultou em 
dificuldades na construção das habilidades sociais e no 
desenvolvimento da empatia, isso foi sentido pelos 


professores assim que retornaram às salas de aulas, 
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gerando muitos conflitos nas turmas somando-se a esse 
problema percebeu-se a defasagem na aprendizagem das 
crianças, tornando a reintegração à instituição de ensino 
ainda mais desafiadora para os professores (Silva; Payão, 
2020). 

Em segmento a pesquisa o estudo com os docentes 
procurou saber se as crianças mostraram dificuldade de 
interação social ao retornarem às aulas, na questão 
anterior alguns professores já manifestaram terem 
sentido essa dificuldade nas crianças ao retornarem as 


aulas, suas respostas estão as no quadro 20: 


Quadro 20: As crianças demonstraram dificuldade de interação social ao 
retornarem parasaladeaula || 
| Os alunos que participaram | 
das aulas online estavam | 
| ansiosos por se encontrare | 
| secolocar, queriam contar | 


: sobretudo. Já os alunos que | | Noiníciosimeramais | 
| nãoconseguiramacessoas |  Sim(P2). | evidente, agoraestão | 
aulas remotas e não | progredindo (P3). 


tiveram contato com 
outras crianças estavam | 
bem assustados, inseguros | 
e carentes (P1). 


| No princípio sim, depois se | 
' adaptaramegostaram | 
(P4). 


Sim, muita dificuldade 
(Pro). 
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| Algumas sim, 
| estavam 

| receosas, 
Não (P7). | outras Sim (P9). 

| estavam | 

tranquilas 
(P8). 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Como é possível contemplar no quadro 20, a maioria 
dos docentes afirma que as crianças demonstraram 
dificuldade de interação social quando retornaram do 
ensino remoto para a sala de aula, sobretudo, logo no 
início, pois foram se adaptando apesar das dificuldades. 

O isolamento prolongado devido à pandemia de 
Covid-19 e a adoção do ensino remoto trouxe impactos 
negativos no desenvolvimento das habilidades sociais das 
crianças, de maneira que a volta às aulas tem sido muito 
desafiadora, em que as crianças têm demonstrado 
dificuldades de interagir com os colegas, pois passaram 
muito tempo sem esse contato, os educadores se viram 
diante do desafio de oferecer um apoio emocional para 
essas crianças e fazer com que estas se reconectassem 
novamente, ajudando a superar os desafios. A interação e 
a convivência foram sendo retomadas no pós-pandemia, 
sendo proporcionadas pelo ensino presencial (Pereira 


Junior; Machado, 2021). 
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Foi importante saber junto aos professores se as 
crianças demonstraram ter desenvolvido aprendizagem 


com as aulas remotas, O quadro 21 traz isso: 


Quadro 21: As crianças demonstram ter desenvolvido aprendizagem com 


pequena parcela das 
crianças que 
participaram das aulas 
remotas demostraram 
ter um aproveitamento 
significativo da 


aprendizagem. Já a As que 
maioria que pouco participaram, | Nenhuma! (P3). 
participou ou que não sim (P2). 


teve acesso as aulas 
online não tiveram 
avanço algum, nem se 
desenvolveram 
emocionalmente e 
socialmente (P1). 


oucas crianças 
aprenderam 


Em algumas coisas. 
Bem poucas Aquelas que 
(P8). ' realmente faziam as 
atividades (P9). 
Muito pouco em 
relação as aulas 
remotas. O 
desenvolvimento se 
deu de forma natural 
para cada faixa etária 
em suas etapas 
naturais (P12). 


Sim, para os que 
participaram (P7). 


Não (P10). Não (P11). 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
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Pelo que se pode contemplar no quadro 21 os 
professores se dividem entre aqueles que afirmam as 
crianças terem desenvolvido a aprendizagem com as aulas 
remotas e aqueles que acreditam que não que não houve 
aprendizado, alguns professores também destacam que 
isso variou conforme a participação das crianças nas aulas 
remotas, as que participavam ativamente, realizavam as 
atividades conseguiram aprender, enquanto aquelas cuja 
participação foi menor não chegaram ao aprendizado. 

De acordo com Rodrigues (2022) quando as crianças 
retornaram à sala de aula, os docentes perceberam que a 
maioria delas não havia aprendido, foi notória a sua 
dificuldade de modo geral, em que além de notar muitas 
lacunas em sua aprendizagem, os professores notaram 
que emocionalmente estas estavam desgastadas. Os pais 
tiveram participação essencial na aprendizagem das 
crianças pequenas quando estas estavam no ensino 
remoto e as melhores condições apresentadas por alunos 
foi daqueles que os pais acompanharam o processo de 
ensino e aprendizagem. 

Retornando ao ensino presencial após o período 
afastado na sala de aula desafios apresentavam-se aos 
professores e esses tiveram que empreender estratégias 
para prosseguir o ensino com as crianças, assim, o quadro 


22 ressalta as estratégias na volta ao ensino presencial: 
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Quadro 22: Estratégias têm colocado em prática para prosseguir com o 
ensino dascrianças pequenas 


| Iniciei com a afetividade, a fim de | 
' ampliar o conto social, melhorar o | 


Brincamos e vamos conhecendo 
os sons das letras... As músicas... 
Os números...! (P1). 


emocional destas crianças e | Interação 

encoraja-las a se relacionar | social, muita | E : 

É Rs Res Aa os ' Muita oralidade, 
| novamente. Depoisutilizeio | atividade | Ê 

: ? k | questionamentos 
É brincar como minha maior | corporal, | 

Ê É ; e busca de 

' ferramenta. Motivadas seguiram | musical, = 

: soluções em 

| contenteseabertas paratodae | rotinae Ê 

: : : conjunto (P3). 
qualquer aprendizagem. | outros (P2). 


: a Recuperar as 
Atividades - P : 

; ' brincadeiras 

i Migas i mais i k 

? Histórias, rodas de conversa, | a | coletivas, ter 
a Eri práticas, | ENA 

: atividades lúdicas... procurando | Eta paciência e 

| contemplartodasas atividades | ATE procurar 

h a | paciência, | Eri 

: do Projeto Pedagógico da fase atividades que 
' rodasde | 

: escolar (P4). : | —concentrema 
| CONeSa ma jogos em 
(Ps). 


Sempre levando a criança a ser 


dot jogos 

| pensantee parte principal do ARS Jogos e 

| . : simbólicos, | aa 

| processo de aprendizagem, criar, ; ,. j | coletividade (P9). 
construir e opinar (P7) ApRneA dire 

E Etc. (P8). 


| Estratégia lúdica, proporcionando i Interajo com |; 
um ambiente de leitura, e | ascrianças, | 
| também comjogose brincadeiras | sempre que 


As mesmas 
usadas antes da 
Pandemia (P12). 


Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 


Os docentes informaram a necessidade de aproximar- 


se das crianças, demonstrarem afetividade, interagirem e 
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usar atividades lúdicas no processo de ensino 
aprendizado, retornando com brincadeiras coletivas, 
procurando realizar atividades de concentração e aulas 
muito mais práticas para que conseguissem despertar sua 
atenção para o processo de aprendizagem e tornar este 
mais efetivo. 

Anteiro (2022) ressalta que a estratégia dos 
professores no retorno as aulas pós-pandemia foi 
empreender muitas metodologias ativas de 
aprendizagem, sendo que buscaram fazer com que os 
alunos fossem cada vez mais participativo na aulas, que se 
envolvessem no processo ensino e aprendizagem e, 
também, que se retomasse dinâmicas que eram postas em 
prática antes da pandemia, com muitos jogos, 
brincadeiras e estimulando a colaboração entre alunos e 
professores, assim como o compartilhamento dos 
momentos entre alunos. 

O estudo com os docentes mostrou que o maior 
desafio vivenciado por estes durante o período de aulas 
remotas na pandemia de Covid-19 foi a participação da 
família nas aulas, pois era necessário para guiar o processo 
de ensino aprendizagem dos alunos. Mostraram que o 
desempenho das crianças foi prejudicado, sobretudo 


daquelas que não tiveram acompanhamento das famílias. 
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No ensino remoto foi de grande importância a 
participação dos pais para que os seus filhos pudessem 
prosseguir com as aulas, eles tiveram de auxiliar todo o 
processo da aula com as crianças pequenas e ajudar nas 
tarefas escolares, forneceram os seus dispositivos e a 
conectividade à internet, ficaram responsáveis por 
motivar as crianças, lhes ajudar no seu desenvolvimento. 

Para realizar as aulas online os professores tiveram de 
aprender a utilizar as tecnologias digitais e encontrar 
formas de chamar a atenção dos alunos, algo que era bem 
difícil nas aulas, requerendo muita criatividade dos 
docentes para que conseguissem a atenção dos. Os 
professores tiveram que adaptar este ensino, buscando 
conhecer cada vez mais como utilizar os aplicativos 
digitais ao seu favor. Os docentes se dividem entre aqueles 
que acreditam que a aprendizagem nas aulas remotas foi 
satisfatória e aqueles que destacam que não foi 
satisfatório, acreditam que essa modalidade de ensino não 
é adequada para as crianças. 

Ressaltam o fato de algumas famílias terem sido 
muito presentes e apoiado o processo de ensino 
aprendizagem dos filhos, enquanto outros se mostraram 
ausentes desse processo. Para os docentes o que foi mais 
notório no retorno às aulas presenciais foi a falta de 


socialização entre as crianças, pois o convivo social foi 
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amplamente afetado pela a ausência da sala de aula, assim 
as crianças demonstraram muita dificuldade de interação 
social, levando um tempo para se adaptar e requerendo 
que os professores utilizassem de estratégias para que os 
alunos pudessem socializar entre si e, também, para 
aprenderem, pois muitas crianças apresentam atraso na 
aprendizagem e dificuldades em diversas áreas, sendo 
necessário interagir mais com estas crianças e utilizar as 
diversas atividades lúdicas, retomando as brincadeiras 
coletivas para despertar a atenção dos alunos e afetiva a 


sua aprendizagem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A pandemia de Covid-19 fez com que todas as 
modalidades de ensino passassem a atuar de forma 
remota, sendo um grande desafio para as crianças 
pequenas que necessitavam do apoio das famílias para 
prosseguir em seus estudos, necessitando de uma 
mediação constante. Por isso, o estudo buscou averiguar 
os impactos do ensino remoto na aprendizagem das 
crianças pequenas, de maneira que com o retorno das 
aulas presenciais uma nova realidade, se apresentou em 
sala de aula, permeada pelas especificidades do ensino 
remoto. 

Dessa forma, o estudo comprovou a hipótese de que o 
ensino remoto impactou negativamente nos processos de 
aprendizagem das crianças pequenas em São Roque/SP 
durante a pandemia de Covid-19. 

No que diz respeito ao objetivo de identificar os 
impactos do longo período de atividades escolares remotas 


no processo de aprendizagem das crianças pequenas, 
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primeiramente, se notou as dificuldades em interação e 
socialização das crianças, isso porque estiveram afastadas 
de salas de aula sem o convívio social que é tão importante 
a esta etapa da vida, por isso, ao retornarem as aulas 
presenciais demonstraram muitas dificuldades em 
conviver em paz gerando conflitos em sala de aula notou- 
se, também, como um dos principais impactos desse 
período remoto na aprendizagem das crianças pequenas a 
defasagem na aprendizagem dos alunos, este chegaram 
com muitas dificuldades em salas de aula, sobretudo, 
aqueles cujas famílias não tiveram acompanhamento 
constante no período remoto. 

Em relação ao objetivo de verificar as dificuldades e 
estratégias de pais e professores para garantir o direito à 
educação para as crianças pequenas com auxílio das 
mídias digitais, observou-se que os professores tiveram 
que buscar aprender como utilizar aplicativos para 
repassarem suas aulas, bem como para criarem vídeos e 
tentar encontrar estratégias criativas para chamar a 
atenção dos alunos, sendo que essa questão da atenção foi 
um desafio tanto para docentes quanto para pais, pois é 
difícil manter a atenção de crianças tão pequenas. Assim, 
os professores buscaram conseguir o apoio da família para 
que acompanhassem as aulas remotas e realizassem 


atividades com seus filhos, atuando juntos para 
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prosseguirem com o ensino infantil, em que o fato de 
algumas famílias não terem acesso à internet ou não 
conseguirem contextualizar o ensino com as atividades de 
casa foram desafios apresentado a esse momento, assim, 
como a falta de intimidade com as tecnologias digitais. 

Sobre o objetivo de averiguar as estratégias que vêm 
sendo utilizadas para facilitar a aprendizagem das 
crianças pequenas das escolas públicas em São Roque após 
a volta das aulas presenciais, observou-se que os 
professores estão trabalhando muito a interação e a 
socialização entre as crianças, tendo em vista que estas foi 
uma das principais dificuldades sentidas no retorno às 
aulas, buscando trabalhar convivência entre as crianças e 
diversas atividades lúdicas, empreendendo jogos e 
brincadeiras em que os alunos estejam sempre em um 
papelativo, e participativo, para que, assim, possam sanar 
as falhas deixadas pelo ensino remoto. 

Os resultados da pesquisa com os gestores mostram 
que o maior desafio vivenciado por estes em relação ao 
ensino remoto para crianças pequenas foi o uso de 
tecnologias digitais e a participação das famílias nas aulas, 
bem como a falta do contato afetivo com as crianças. Os 
gestores avaliam que o que mais faltou para o bom 


desempenho das crianças no ensino remoto, considerando 
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a diferença do ensino presencial, foi a interação e a 
socialização. 

Nesse contexto os gestores ressaltam que se 
adaptaram para oferecer uma educação de qualidade no 
ensino infantil buscando se aperfeiçoarem no uso das 
tecnologias digitais e procurando trazer a participação dos 
pais para as aulas. Mantiveram contato com os professores 
através da utilização de tecnologias para reuniões online e 
a formação continuada para o uso de HTPCs. Acreditam 
que estas reuniões aconteceram de forma satisfatória, 
dentro das limitações do momento. 

Considerando a modalidade remota para o ensino 
infantil os gestores evidenciam que esta não foi adequada. 
Apenas alguns pais acompanharam as crianças e estas 
foram as que conseguiram aprender, enquanto aquelas 
que não tiveram suporte dos pais tiveram maiores 
dificuldades e atraso no seu desenvolvimento. 

Para os gestores o mais notório no retorno às aulas 
presenciais foi a falta de socialização e interação entre os 
alunos que demonstraram muita dificuldade em conviver, 
o que gerou conflitos em salas de aula. 

O estudo com os pais mostrou que a maioria entende 
que o ensino remoto possibilitou o desenvolvimento do seu 
filho parcialmente. Os pais e responsáveis denotaram 


ainda que a maior dificuldade encontrada para realização 
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de atividades remotas foi adaptação da rotina com as 
crianças em casa. 

Assim, como a maioria dos pais e responsáveis 
também percebem um diferencial significativo na criança 
pós-pandemia e ressaltaram um impacto no ensino 
remoto nas atuais aprendizagens das crianças e 
conseguiram identificar pontos positivos deste na 
aprendizagem. Ressaltaram como principal ponto positivo 
do ensino remoto na aprendizagem de seu filho, a sua 
participação mais ativa nas atividades escolares. Como 
ponto negativo citaram, principalmente, a falta de 
interação social e a falta de foco da criança. Sobre o retorno 
pós-pandemia a maioria dos pais acredita que este está 
sendo bom e confiam que seus filhos estão preparados 
para prosseguirem com as aulas presenciais. 

O estudo com os docentes mostrou que o maior 
desafio vivenciado por estes durante o período de aulas 
remotas na pandemia de Covid-19 foi a participação da 
família nas aulas, pois era necessário para guiar o processo 
de ensino aprendizagem dos alunos. Mostraram que o 
desempenho das crianças foi prejudicado, sobretudo 
daquelas que não tiveram acompanhamento das famílias. 

No ensino remoto foi de grande importância a 
participação dos pais para que os seus filhos pudessem 


prosseguir com as aulas, eles tiveram de auxiliar todo o 
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processo da aula com as crianças pequenas e ajudar nas 
tarefas escolares, forneceram os seus dispositivos e a 
conectividade à internet, ficaram responsáveis por 
motivar as crianças, lhes ajudar no seu desenvolvimento. 

Para realizar as aulas online os professores tiveram de 
aprender a utilizar as tecnologias digitais e encontrar 
formas de chamar a atenção dos alunos, algo que era bem 
difícil nas aulas, requerendo muita criatividade dos 
docentes para que conseguissem a atenção dos. Os 
professores tiveram que adaptar este ensino, buscando 
conhecer cada vez mais como utilizar os aplicativos 
digitais ao seu favor. Os docentes se dividem entre aqueles 
que acreditam que a aprendizagem nas aulas remotas foi 
satisfatória e aqueles que destacam que não foi 
satisfatório, acreditam que essa modalidade de ensino não 
é adequada para as crianças. 

Ressaltam o fato de algumas famílias terem sido 
muito presentes e apoiado o processo de ensino 
aprendizagem dos filhos, enquanto outros se mostraram 
ausentes desse processo. Para os docentes o que foi mais 
notório no retorno às aulas presenciais foi a falta de 
socialização entre as crianças, pois o convivo social foi 
amplamente afetado pela a ausência da sala de aula, assim 
as crianças demonstraram muita dificuldade de interação 


social, levando um tempo para se adaptar e requerendo 
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que os professores utilizassem de estratégias para que os 
alunos pudessem socializar entre si e, também, para 
aprenderem, pois muitas crianças apresentam atraso na 
aprendizagem e dificuldades em diversas áreas, sendo 
necessário interagir mais com estas crianças e utilizar as 
diversas atividades lúdicas, retomando as brincadeiras 
coletivas para despertar a atenção dos alunos e afetiva a 
sua aprendizagem. 

Recomenda-se que os docentes das escolas públicas de 
São Roque/SP busquem trabalhar com as crianças do 
ensino infantil os conteúdos que foram vistos durante a 
pandemia de Covid-19, pois é uma oportunidade de 
aprimorarem e reforçarem conhecimentos, tendo em vista 
que estes foram empreendidos de forma remota e que 
podem surtir um efeito diferente, caso trabalhados de 
maneira presencial, ajudando a preencher lacunas que 
tenham ficado no processo de ensino e aprendizagem das 


crianças. 
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